
FARMACIA DE PLANTAO

HOrE E AMANHA
Drogaria Popular

DE 25 07 o 3» 07

Droaaria CAMPANARl
r®:

Barraca de São José
Mois umo Qronde festo leró reolixodo ao noíto iê  

hoje peto comissõo de festos do Por^quio de $6o 

%i. A  otroçôo sero o conjunto musícol Shelbo com 

porticípoçoo do contoro Neide.
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MÉDICOS OUE 
NAO ATENDERAM 
AIDÉTICO SERÃO 

PROCESSADOS

Nove médicos do enipre* 

so Medie e do Hospitol £• 

mílto Ribos teróo que res* 
ponder o um processo dtsci* 

plínor AO Conselho Regionol 

de Medicino. Eles e;tõo en­

volvidos no coso de Benedito 

do Silvo, um doente com 

Aids, qne, sem conseguir o- 

tendimento e muito menos 

íntemoqôo, teve sua ogonio 

e morte, no dío l.o, dentro 

de umo ombülÕncio, no por­

to do Hospitol Emílio Ribos, 
em Soo Poulo.

A  decísoo de obrir um 

processo foi tomodo pelo u- 
nonimidode dos médicos pre­

sentes ò último reuniõo ple­

nário do Conselho Regío.iol 

de Medicino. Os >S conse­
lheiros decidírom que hó in­

dícios de erros médicos e 

provóveís ínfringéncios do 

cádígo de étko.

AGUDOS FARA’ 
PASSEATA ATE' O 

'TREVO DA ENY"4  $ 4

''Yomos dor vido co trevo 

do morte''. Essa frose nor- 

teoró 0 populogoo do vizi­

nho cidade de Agudos no 

marcho que foro o Bcuru 

no proxímo segundo-feiro 

às 12  horos poro conscienti­

zar Qs outoridodes sobre o 

necessidode de odotor me­

didos de segurqnqo poro o 

chomodo '*trevQ da Eny". Ali 

—  ocesso òs regiões de ioú 
e Santo Cruz do Rk Pordo 

~  tem ocorrido inúmeros o- 
cidentes porque o trovessío 

do Morechol Rondon c fei­

to em nrvel.

Os integrontes do pos- 

seoto permonecerõo no b -  

col oté QS 18 horos, poro 

SKdir o constniqoo de umo 

rotatória ou de viodutos no 

locol. Ocorre que noquele dia 

0 secretário dos Tronsportes, 
Woltcr Nory, estoró em A- 

gudos, devendo receber o 

rervindicoqõo oficiolmente 

dos mõos de representontes 
do movimento.

ELVIS nCA  MAIS 
"RICO" DEPOIS 

DE MORTO

A fortuno do contor El- 

vís Presicy, de 5 milhões do 

dótores no époco dc suo mor­

te, ocorrido há 11  onos, ho­
je esto estimodo em SO mi­
lhões. Isso groqos oo trobo- 

Iho dos administradores do 

espõlb, que vém explorando 

o nome poro fins turisticos 
0 tronsformorom o mansõo 

do cantor num museu visita­

do por milhares de fõs e od- 

mirodores. Duronte esto se- 
mono, perante o tríbunol de 

Menphts, onde moro, o filho 

do EIvis, Uso Moric Presley, 

pediu que os odmintstrodo- 
res continuem cuidondo dos 

negõeios por mois cinca onos. 
Hoje elo esto com 20 onos 

e, pelos leis locob, herdo rõ 

tudo quando completor 25.

fleiSpa homenageou empresários do ano
Os empresárbs Joõo Zillo e Itogibo 

h-auroo, escolhidos pelo ACILPA como o in- 
dustriol e o comercionte do ono, foram ho- 

menogeodos no noite do último quorto-fei- 

ra, duronte o Jontor dos Empresários, reo- 

lizodo nos depcndcncios do restouronte 

Chopodõo. Cerco de 240 pessoas compore- 

cerom oo evento, que teve oito significado

APOSENTADOS:

não só pelo presenço do gronde forqo eco­

nômico bcol, como pelo exemplo de trobo- 
Iho e pioneirismo em que se constituem os 

homenageodos. NA  Pa G IN A  3, omplo co­

bertura sobre 0 evento, inclusive o pronun- 

cíomento do presidente Mària dc OÜveiro 

Limo Júnior, que trocou significotrvo perfil 

dc 'Togibo ' e "Joonín".

Recadastramento vai até dia 29
Esto chegondo oo fim o trobolho do 

Previdéncio Socíol, de recadastror os opo- 

sentodos e pensunistos. O último prozo po­
ro 0 comporccimento dos beneficiários oos 

postos de recodostramento dc todo o Pais é 

no dío 29 próximo. A  portir de ogosto quem 

nõo se recodostrou corre o risca de ter o 

pogomento bloqueado, pois o Dotoprtv te­

rá 0 controle desses pogomentos. Isso ser­

ve apenos poro o coso dc recodostromento, 

pois, quem estó se inscrevendo ogoro poro 

receber os benefícios, terá otendímento nor- 

mol.

Os oposentodos lençoenses que oindo 

nõo otenderom oo chomomento. devem, 
com o máximo urgéncío, procurar pelo A- 

géncio de Previdéncio Sociol.

Ciclismo, basquete e volei garantem ouro para Lençóis

São Paulo terá
tecnologia

No período entre o próximo dio 29 o 

28 de ogo&to, seró reolizodo no Miiseu de 

Tecnolcg.o de São Paulo, o " l  .o Exposição 

ecooióg co do Alcoor, prorDovído polo Se- 
ctetarjQ do Ciándo e Tecnologia do Esta­

do. O  evento tem como meto principal o- 
presentof o evolução tecrwtógkc do ólcool 
no 0rosil, evidenciando o esforço nodoool 
raollzodo pora o críoçõo de umo alternati­
vo ervergático, solução brasileiro frente ò 

ense do petróleo surgido no início do déco- 
c d  de 70.

De formo didótico, o mostro opresen- 

tQrá 00 publico o criotívidode e Inventiva 

rocicnol 0 serviço do desenvolvimento de

exposição sobre 
do álcool

umo tecr>ologia tofolmente brositeiro dian­
te do desofio energético Em sua retrospec­
tivo histórico, opresentoró o tro^etória tec­

nológico do ákoot r>o Pcís, e se dividi ró bo- 
Sicomente em trés etapas: o históna do 
ólcool carburonte no Brasil; ujq evolução e 

oeserwolvirrvento oté o$ laossos dias; e os 
perspectives futuras e novos usos do ál­
cool e desenvolvimento do olcoolquímico.

Porolelomente ò exposíçõo, será reoli- 

zodo um forum de debotes, or>de especío- 

tistos opresentoróo temos de grorKÍe ir>te- 
lesse, evidenciando o desenvolvimento téc- 
Trológico do Pois r>e$se setor.

N o último sábodo, Lençób Poulísto esteve presente no 

rododo de encerromento dos Jogos Regíonots de Sca Mo- 
nuel, nos finors de bosquetebol e volei mosculino, conqub- 

tondo os dois títulos e com isso subiu poro 3.o lugar no 

quodro geral de medolhos, com 37 oo todo, sendo 14 dt 

ouro. Antes, o ciclismo hovlo conseguido o primeiro lugor 
e, individuolmente nas provas contra o relógía e de ra- 

listéncio, esto último vencida por Morco Aurélio Teíxeíro, 

que oporece no foto ocímo no momento em que cruzovo 

0 linho de chegodo. Página 8.

lilPAS vai cobrar 
os devedores

Quem oindo estiver devendo ò Previd^ Io  Seciol que 

se Cuide. A  portir de ogosto o lAPAS promete lonçor mão 

de todos os recursos que disp^jser poro recuperor pelo me- 

rm  porte dos mois de Cz$ I trilhão sonegodos por em^ 

presos públicos, prrvodos, contribuintes em g^:ral e oté pe­

lo governo. 'Vomos deflogror umo operoçãa fiscol muito 

rigorosa poro recuperor esse dinheiro", adverte o presi­
dente do instituto, Felrx Theiss, que oté o f nol desse mès 

espero conhecer os moiores devedores do País e começor 
por eles o molha-fir>0.

Fíuauciameutos agrícolas
saem em agosto

tro-Sul, dentre os qoois o poulísto Tidei dt 

Limo, reunidos no Rio de Janeiro.
A  oprovoçõo dos linhos de crédítO/ 

que ocorreró no reuniõo da dio 27, do Con­
selho Monetário Nocionol, jó tem o ovol do 

presidente José Sorney. Segunda Rezende, 
nõo se pode confundir os coísos, e ontes dt 

quolquer providencio com bose no futura 

Constituiçõo, 0 Brasil preciso trobolhor. Sõ 

depois de o Constituição em vigor é que st 

deverá ogír conforme suos detcrminoçÕts.

A  portir de ogosto, o governo obrírú 

Imhos de crédito no montonte de Cz$ 800 

milhões poro finonciomento do sofro de ve- 
rõo 88 89, controriondo os omeoços de cor­
te, em dccorréncío do onístío, que tinham 

sido feitos pelo ministro do Fozendo Moil- 
$on do Nôbrego, e pelo pres. do Bonco do 

Brasil, Mário Berord. A  gorontio foÍ dado 

onteontem pelo ministro do Agriculturo, 

Irís Rezende, poro umo plotéio de 11 se- 

cretórios estoduots de Agriculturo do cen-

Diretor de Polícia Científica
visitou Lençóis

0 trem, agora atrapalhando

O diretor do Deportamento de Policio 

Cientifico ca Secretorío de Segurança Pú­
blico, delegedo Décio Funorí, que duronte 

os festejos ce oníversárso do cidade oquí i- 

nouçurou o posto do Instituto Médico Le­

gal, visitou novomente nosso cídode no úl­

timo quínto-feiro, quando se encontrou 

com 0 prefeito Idevol Poccolo e o vereodor 

Francisco Alberto Gordono, olém dos dele- 
godos Ciro Bonilho e Sérgio Moríotto, que 

c reccpcionorom. Atendendo o remndrcoçõo 

já cneomínhada por Lençóis Poulísto, o vi-

sítonte previu pora dentro de IS  o 20 dios

0 Qprovoçõo do uso de ormomento pelos ho­
mens do Guardo Municipol, umo neceuido- 

de codo vez mois sentido.

Funori lombém é o portador do reívín- 

dicoçõo oos oitos escalões da Secretorío do 

SeguroDÇQ Público, poro o instaicçõo de 

um dbtrito polícíol no núcleo habitocionol 

*'Luíz Zíllo", um bairro moíor do que mui­

tos pequenos cidodes. Ele tombem conver­
sou com os outoridodes locois sobre o im- 

plontQçõo do representoçõo do Instituto de 

Criminolístíco, poro o reolízaçõo do trobo- 

Ihos bosicos de policio técnico.

Mois umo vez, os usuários do posso- 
gem-de-nível sobre os iHlhos do Feposo, no 

ruo Niterói, sofrerom com o irritonte pro- 
blemo do trem o lhes interromper o comÍ- 

nho. Entre 17 e 18 horos do último quorto- 

feíro, umo compostçõo de 4$ vogões per- 
moneceu no locol, cousondo gronde con- 

gestionomento em ombos os Iodos do linho, 

com protestos evidentes. Sõ depois de o- 
proxímedomente 40 minutos de trõnsita im­

pedido é que 0 trem foi seccionodo e o pos- 

sogem dos veículos permitida, numo cloro 

demonstreçõo do mo quolidode dos serviços 
ferroviários.

Esse problemo cm breve estoró porci- 
olmente solucionodo com o víoduto qoe o 

Estodo t  Prefeiruro implontom no ruo 28 

de Abril, mos nem por isso os duos posso- 

gens devem contínuor com impedimentos por 
longos períodos. Com o polovro o Feposo.

Valor da multa de trânsito agora é alto
LEIA N A  PAG. 5.



PAPAI FIGUEIREDO

O ex-presidente Joõo Figueiredo, que chegou 

oté 0 ensoior olguns pouinhoi no tentotivo de 

voltor ò Presidência do Repúblko. pelo voto direto, 

está ogoro donçondo no corda bomba. Edine de 

Souza Correio, ex-funcionorío do SNI, está demons* 
trondo 00 povoo que o generol nco gosto openos 
do cheiro dos covalos. conforme ele próprio dbse 

durante umo entrevista ontes de ossumir o cargo. 

E' que o mulher deu entrodo no Justiço, em Bro- 
silio, com processo de investígoção de poternidode, 

pois diz que o ex-presidente i  poi do seu filho da 

seis onos de idode. 0  processo está correndo pelo 

6.0 Vora de Família de Brositio, e Edine, oo ser 

procurado pelos jomolistas foi enfótico oo dizer 
que com o processo nóo quer prejudicor Figueiredo, 

pois oindo “ama o velho". Ocorre que ela foi des­

pedido e Figueiredo não ossume o poternídode nem 

lhe do 0 forço econômico que precbo poro vrver e 

cuídor do cricnço. Ooí...

Informo-se que poderá ocorrer o seguinte: E- 

dine vir o receber umo pensoo correspondente o 

20%  do que ganho o ex-presidente. Figueiredo ho­

je gonho Cz$ 796 mil.

FALAR ITALIANO

Emboro o decbôo sejo legolmente questiono- 

vel, 0 prefeito Sérgio Mossolini, do pequeno muni­

cípio de Serofino Correo, g 230 quilômetros de 

Forto Alegre, decretou que duronte o semono ds 

comemoroçõo do 28.o onivenário de emoncipoçõo 

IocqI ^  entre os dios 23 e 3) próximos o itolio- 
no será o línguo oficiol de todo o populoçoo. Moís 

oindo: os 20 mil habitantes estão convocodos o 

folor 0 díoleto de Veneto, no região norte do Itá­
lia, de onde vierom no final do século possodo os 

imigrontcs que constituiram ontepossodos de mois 
de 90%  do populoção do cídode. Nem os telefo- 

nrstos do Prcfeituro e demais orgãos públicos dei- 

xarõo de ofender em Itoliano. Sá responderão em 

português se o interlocutor for “estrangeiro". Em 

Serofino Correo so exiitio um homem negro, que 

nõo descendio de ítolionos, mos cosou-se com umo 

descendente.

O  M A L  DA GRAN A

O ex-ogricultor José Aives dos Sontos, de 23 

onos, gonhodor de Cz$ 69 milhões do Loto no mês 

possodo. porece nõo estor sabendo oproveitor o 

dinheiro. E' q̂ re ele, depois de tomor-se milionãrío. 
ojudou olguns fomiliores e passou o viver umo vi­

do desregroda. No terço-feíro foi preso em Olin- 

do (Pernambuco^ após provocar um tumulto e 

boter num soldodo do PM, dentro de umo boate 

de boixo cotegorío.

O  novo rico foi solto depois de pogor Honço. 

e 0 policio informou que depois de gonhor no Loto 

ele mudou de vido poro pior, pois ondo ormodo 

com dois revólveres, no estilo do vefho-oeste ome- 
rícono, dentro de um corro conversível, com o quol 

procuro brígos.

PARTIDO DOS 
TRABALHADORES -  PT

CO M ISSÃO  EXECUTIVA M U N IC IP A L  

EDITAL DE CO NVO CAÇÃO  
Nos termos do legisloçõo em vigor e ír ŝtru- 

çóes do Egrégio Tnbunol Superior Eleitorol^ ficam 

convocodos por este Editol, os membros do Diretó­

rio Municipol com demicílio eleitoral no município 

e os deiegodos à Convençõo Regiornsl, poro o Con­

venção Partidário Munícípol a  realizor-se no dlo 31 

de julho de 1 98S. à  cv. Noções Unidos, n.o 256 —  

Núcleo Hobitocionol Lu»z Zillo, nesto cidode, com 

Início òs 9.00 horos e prolor>gondo-se pelo tempo 

necessório ò votoçôo dos cor>vencionojs que che- 
gorem 00 recinto oté òs 17 00 horos, com o se­

guinte
ORDEM DO D IA

o) Eleiçôo por voto secreto e dtreto do cho- 

po de condido tos o Prefeito, vice-Prefeito e Verea­

dores. à  eteiçõo de 15 de novembro de 1 988.
b) Sorteio dos números que òevom correspon­

der 0 codo condidoto a Vereodor, observado o 

série portidário.

Lençó s Poulísto, 22 de julho de 1.988.

—  CARLOS ALBERTO M A RT IN S  —  

Presidente do Diretório Munícrpol do Portído dos
T  robothodo rts- PT

OPIiXIÃO fls multas de trânsito
Motonetas e. prir^ípalmente, donos de 

veículos outomotores estõo apreensivos com 

os rc>os valores dos multas de tror\sito. 

O assunto vem merecendo o mais amplo 

discussóo e. por incrível que poreço. q o - 

provQÇõo de muitos, especiatmente os mo­

tor ts tos mois cautelosos e de olgumo 'do- 

code. Reconhece-se que o transito estq ti- 

condo codo vez mois violento tonto nos 

" d o c^  cemo nos estrodos e que umo dos 

iQZiies cesse estado de coiscs é o valor n- 

dos muitos oté hoje oplicodos. Sem 

p<in çòo exemplor. motoristo^ irresponsá­

veis ou ir^experientes usom os veículos de 

Tormo esporhvo e ocobom motondo-se e. 

p or que isso. tirondo o vido de pessoos que 

nodo tém a ver com seus atos bestiais.

CiO criminoso se|o o mois evidente possível.

Com 0 multo em volores elevoòos cer- 

tomente haverá umo reduçòo nos infcnh- 

lidodes que se comete oo volonte de outo- 
m6»er$ e com.nhôes. Esso nôo é o formo o- 
conselhóvel de resolver o problema mas, in- 

rehzmente. tolvez sejo o único lír^uogem 

rntendida por muitos.

Lençás Pouhsto, como pocoto cídode 

médiQ. tem dezenas de filhos cu|o$ vidos 

torom orrofKoáos eslupidomente pelo ir- 

;c.:pcn:ob^l.dode de motoristos que nôo 

corrp'ecndem ser o veícub umo perigoso 

01 mo quando ut Izado ir^devidomente E 

ossim ocorre por todo o Pois. E o mois 

trustronte é sober que os responsáveis por 

verdade;fos comific.nas provocodos por seus 
veículos continuom tronquibs e colmos. 

Ntfvguém oté hoje ouviu dizer que quem 

ceu couio 0 algum ocidente ocobou indo 

poro o cedeio, rrvesmo que suo imprudén-

Mas, no nosso humilde opmiáo. o mul­

to oito resolveró openos umo parte do 

p*cblemo. Ao lodo delo os nossos legislc- 

oores precisam mudor os coisos e fozer 

com que o cnme cometido no trôrtsito te- 

I0 punido reolmente como cnme e os cul- 

podos. dependendo do grau de culpo, pos- 

icm  ser oté prívodos da lib^rdod?. Afmal, 

c CQst g^ é o único remédio paro muitos. 

N o  verdode. se hoinesse legisbçáo forte 

poro punir cnmes e infroçQos d? trânsito, 

rem preosonomos de COfteifo de motoris- 

to esso instituição folido no nosso Poís 

Pastorlo que o cidodõo fosse moior que o 

>dode-l mite e penalmente responsóvel po­

ro poder pegor seu veícub e sair dirigin­

do Ele próprio serio o grande interessodo 

em matficu1or-se no outo-escolo poro re- 

otrnente oprender o cctf^duzir o vtícub e 

com ISSO evitor o envoNImento em ociden­

tes ou ocorrências que lhe pudessem tro- 

le r complicoçôes. A  outo-escolo debeorío

ce ser 0 commho de obtenção do certeiro, 

tíonsformando-se efetivamente numo esco­
la

Contudo, se por um lodo, o surgimen­

to do multo em grarvde volor nos troz c 

csperariÇo do prático de menos ínfroçâes 

no tron.,ito. nòo podemos deixor de (odo 

cquelo ponto de preocupoçáo quonto ò 

correto oplicoçõo dos muitos. Necessório 

se foz que os resportsáveis pelo serviço de 

poltciOTOnto sejom conveniente mente oler- 
todos e instruídos por seus si^penores po­

ro o senso de justiço que deve nortear suos 

otividodes. Elementos despreparodos jornais 
poderão soir pelos rues ou morgens de es- 

t rodas munidos de tolâes de muitos e. com 

esse popel ogoro tronsformodo em arma, 

punir ir>discrimlnodomente o populoção u- 
suório de veículos. Codo policíol encorre- 

nodo desse serviço deverá estor conscien­

te de suo nobre função social e usor o 

multo efetivamente como repreenrôo o o- 

titudes ímpensodos ou oté criminosos de 

motoristos. pois OTSim se cr>contforá o e- 
quilíbrb dos coisas e o perfeito conví.í^- 

cíQ entre os closses.

Oicnte do rvovo quodro, o nosso 

lo é openos um, tonto o motoristas como 

c policiais: bom senso.

NOVENA DE SANTA CLARA

**0 S x iiU  C U r i qu6 mpi\su a C ritto  com tua vida da 
kfttM e oTiçfta, faz«A que em rcfaodo-not conAantee à provi- 
dênda do Pai C akA e . w> ioteíro abaudoAo accitiib O i iervna- 
aienie A ia d lviaa vottade Am ém . E tx a r «x(a o raçio  e m ib  ' 
A v^ M aTu i, durante 9 dia^ co o  uma vala ao M  aa m io  r 
oo 9 .0  dta d d xa r qoetzBa/ atê o  finL Pazer 3 ptflidcia 1 dr 
oefódo e 2 impotdytU. PubUcar a oowoa oo 9 .0  dU . Tvd . 

dependa da m  H  a i ouieriodrdui de I^uo.
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F U N E R f l R i a  G U I D O
24 HORAS POR Dl A

EM EnCIÊNCIA E HONESTIDADE

FONE: 630024 
LENÇÓIS PAULISTA

Elétro Técnica Lençóis
TELEVISORES DE TODAS AS M ARCAS —  FREEZERS —  FOG6 ES 

BICICLETAS —  LAVADORAS —  APARELHOS DE SOM  —  VENTILADORES

—  ELtrRODOMESTICOS EM  GERAL

RUA X V  DF NOVEMBRO, 7S4 —  FONE: 630180

LENÇÓIS PAULISTA

CONSULT
IM ÓVEIS S /C  LTDA.

RUA PEDRO N ATALIO  LORENZETTI, 709 

FONES: 63-23S6 e 63-1288 

Lençóis Poulisto SP.

IM Ó VEIS CO M ERC IA IS  PARA LOCAÇAO  

EdifiCiO e CondomínfO Antonio Nelli —  Ruo Ignocio 

Anselmo, 18

Solo 5 com 36,63 m2 12 OTNS  

Solo 6 com 36,63 m2 12 O TN i 

Solo 10 com 30,9 m2 10 OTNs

RUA JOSEFAT CAVASSUTl, 85 -  RONDON  

310 m2 com polco, solôo de 200 m2  com banheiros 

masculino e feminino, bor com bolcáo 

Volor CzS 50.000,00

FU N D A D O  FM 
eê/TEV^I9M

P U B U C A Ç A O i 
E M FR E S A  

J O R N A U ^ C A  
•O  E C O - LTD A *

D lR E T O R r

Alexcmdre ChlHo

o  * £ 0 0 '̂ é re ite a d o  enafonae L d  da In ip r tm , pelo d fcre lo  1322 de 20-9^ 1940, 
co a  i t ftoo o DO D IP . C o m p o ^  #m uridoaa prdpriaa Redação A d m laliaraçio  a ptibU- 
ddade: R . C a l Jo aq u in  G ab rie l. 57 foaa 6311122*

RUA JOSEFAT CAVASSUTl. 77 —  RONDON  

Golpflo com 300 m2, coberto com estruturo metolico 

com dois banheiros e potio de 500 m2.

Valor Cz$ 50.000,00

ED IF IC iO  DAN IEL M ARUN  —  Pavimento Superior I 

Saio 27,28 com 56,28 m2 49,48 OTNs 

PAVIM ENTO  SUPERIOR 2 

Solo 31 com 24,00 m2 14,50 OTNs

REMESSA PARA QUALQUER PONTO DO PAIS PELA ECT
—  ASSINATURA A N U A L  CZ$  I.OOOJ» —

Solo 32 com 31,00 m2 

Solo 33 com 31,00 m2 

Solo 34 com 25,00 m2 

Solo 35 com 24,00 m2 

Solo 36 com 33,00 m2 

Solo 37 com 33,00 m2

16.50 OTNs

16.50 OTNs
14.50 OTNs

14.50 OTNs 

1630 OTNs 

1630 OTNs 

1430 OTNsSolo 38 com 24,00 m2

PRÉDIO CO M ERCIAL OU INDUSTRIAL  

R  Froncisco Prestes Moio, 809 —  120,00 m2 

Volor C i$  17.000,00

R. HUMBERTO ALVES TOCCI, 802 —  250,00 m2 

Volor Cz$ 50. M.IJM
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Homenagem comerciante e indnstrial do ano

Rh.un.rv^ mots ^  à4J 
convidodos, reolzou '^ no 
noite da ultima quor to «feiro, 
no Restouronte Chopoddo. 
0 Jontor dos Empr^rios, 
promo/ido pelo ^soc^oçOo 
Comerciot e Industnol de 
Lençóis Poulisto —  AC IL- 
PA Nesse ono forom home- 
noçeodos como empresários* 
s ín ^ lo  0 comerctonte Itoqí* 
bo Mouróo e 0 industnal 
Joâo Zilb. escolhidos em re­
cente reunfóo do diretoria 
do entidode, dentre diversos 
nomes suqeridos pelos por- 
ticipontes. 'Troto«se de 
uma confrotemizoçóo que 
reolizomos onuolmente com 
0 ob etivo de monter o clos- 
$e empresoriol unido, e otro* 

de companheiros oue se 
^bestocorom no possodo ou

no p*esente e servem de 
símbolo, homcnoqeor o to* 
dos os que contribuem poro 
o 9 'ondczo de Lençóis Pou- 
listo" —  disse 0 presidente 
do Acilpo. Mório de Olivei* 
ro Limo Júnior

Duronte o encontro, o 
primeiro o uSúr do polovro 
foi 0 industrio 1 Mório Silvio 
Boptistello. no condiçõo de 
representonte dos empresó* 
rios. A  seguir, o prefeito !• 
devol Poccolo disse do im* 
portlncio dos doas closses 
q Ií reunidos poro O desertvot* 
vimento do cidode e. em no­
me do poder público. o g '0* 
deceu òqueles que ocredi- 
tom em rmso Cidode e por 
isso o tomom codo dlo mois 
forte e promissora O  presi­

dente Mario de Oliveiro Li­
mo Júnior troçou um perfil 
dos dois homenogeodos do 
no:te. fazendo-lhc o entregs 
do cortôo com a homeno* 
gem do closse. Em non^ de 
Itogbo Mourôo. folou seu 
fkího, Sebostióo Mourôo, que 
entre outros cotsos destocou 
dever o sucesso do empreso 
m e odo pelo poi —* o Vío- 
çõo Mourôo Ltdo —  00 po* 
vo, "oue todos os dios uso 
0 ônibus corm meio de trons- 
po't3". T o m b ^  lembrou os 
dtf cutdodes vividos pelo ho* 
fTWogeodo nos tempos ini* 
ciois e 0 esforço que o em* 
p^e^o vem reoiizondo poro 
monter se'viços de bno ouo- 

Em r>ome de Joôo 
Zillo, o u ^  i M j  do ootovrq 
foi seu filho Donel de Jesus

.^Zillo. que torròém destocou 
? o s  esforços dos tempos mi- 
* ciQis ho)e resultantes po­

tente grupo empresarial len- 
çoense.

"AAuolmcnte, no dm 
do G)merciQnte. o Associo* 
ç6o Comerciol e Industnal 
de Lençós Poulisto. promo­
ve esse belissjmq e on mod^ 
'jcntof dos empresóríos' que 
reune o gronde moiorio do> 
nossos comerciantes e irvdus- 
trrois. fomiíiores e fur>cionó- 
rios A  Ac:1po benro-se em 
homer^ogeor o todos emp^- 
sóríos que fezem o o'onde* 
zo e 0 progresso de Ler>çói*> 
Poul 5to A  todos, c o h ^  o > 
hofT^enoqrns oue se tributom 
pelo doto. Todos lutom no 
prodüçôo industrial ou no 
CtfT^rcioliZOÇÓo, cnondo rí* 
quezos. ge ro r^  empregos, 
correondo impostos poro o‘« 
cofres dos trés esferos go- 
vernomentois, possibilitondo o 
desenvolvimento econômico, 
sociol e cufturol do nosso 
mgn cípio e de nosso pótrio 
Todos devem receber, cem 
0 mesmo flnimo e o mesmo 
corir>ho. estos homenogerts, 
em codo comemofoçôo. o 
Acilpo elege dois empresó* 
nos - símbolos do ono —  um 
ir^usthol e um comeroon- 
te —  que recebem, em no* 
me de suos closses os hon­
ras que todos merecem" —  
disse 0 presidente Mório, po­
ro logo em seguido discor­
rer sobre c  bogrofio dos 
homenogeodos.

lOAO ZILLO

Noscido oos t6 de ju­
nho de 1.904, em Pederr^ei- 
ros. de onde suo fomílio 
mudou*se poro Itopuí. oli re­
sidiu oté I 93S Cosou-se 
com Joono Pelegnnelli e ti* 
verom 0$ filhos Ondino e Se* 
bastjôo MourOo Neto; dizem 
que "filho de peixe, peixi­
nho é". e 0 fomílfo Mourõo 
comprevo isso 0  poi de I- 
togibo. Sebostiôo Mourôo, 
pússuio umo eiT^reso de jor- 
dmeiros que ligovo Joú o 
Bouru Nela Itogíbo trobo- 
Ihou como motoristo, em- 

*egodo do poi. oté meodos 
'ôe 1-935. Nessa époco o 
nosso homenoqeodo apren­
deu 0 trabolhor no trans­
porte coletivo e o enfrentor 
estrodos nôo osfol todos, 
num setor de terro roxo. on­
de 0 seco produz*o um pó in* 
crível, que chegovo o desfi­
gurar os possogeíros e, em 
contfo-portida. o chuvo pro­
duzia muito lomo. certeza 
de tristes encolhes, que o- 
tfosovom os horórios e o- 
bfiqovom oos mois indescri­
tíveis socrifícíos.

ÍTAGinA MOUBAO

c

Êm 1.936, Itogibo mu* 
dou*se poro Sonto Isabel, 
hoje Vonglóno, onde com­
prou umo lordineiro Che­
vrolet 1 927, que fozio o li­
nho Sonto Isobel-Pedemei* 
ros. Poste ri ormente, substi­
tuiu-o por um Fordinho 
1.928 e, mais tarde, por uma 
Romono Em K947, estendeu 
0 linho oté 0 Boirro dos Po- 
tos Em 1.949. o odministro- 
çôo do Usino Sóo José so­

licitou que ligosse o usino o 
Lençóis, linha que se fozio 
rvecessório peb desenvolvi­
mento daquele florescente 
industrio N a mesmo ono I- 
tog bo estobeteceu o ímpor* 
tonte ligoçôo. com uma jor- 
dineiro Chevrolet 1.938. que 
completovQ Q linho Pederrvei- 
ros-Lençóis, vio Vonglório e 
Usirto José.

Como dissemos, "filho 
de peoce, peixinho é". Itogi- 
bo que jó ero "peixe odul- 
to". também tmho o seu 
"peixinho" —  um ropoz es­
guio e otívo. Sebostióo Mou­
rôo Neto. oue noquelo épo­
co ero conhecido por "Bos- 
tiôozinho do Togibo" e Tro-

bolhovQ com seu poi, como 
cobrodor, enfrcntonòo juntos 
os intenipérles.

Enfrentovom juntos, I- 
togibo e "Bost»ôozinho" os 
quebros de peças, o rodiodor 
furodo, os probtemos de 
frêios. muito frequentes nos 
freios a voroo. os colocoçOes 
c retifodos de correntes nos 
rodos, em dios de chuvo. 
que obrigavam o "pene" e 
0 "peixinho" o se sujorem r>o 
lomo-

I togibo Mourôo, como 
dissemos, foi 0 imptontodor 
do linho Pedemeírosl Lençóis, 
foi 0 gronde precursor do 
Vioçôo Mourôo, que virio o 
ser implontodo pelo " 8os- 
tiôozinho do Togibo" em 
1.954 e depois estendido oté 
Borebi e ò viz nho cidode de 
Sôo Manuel, vio estrodo nôo 
asfoltodo. A  Vioçôo Mourôo 
Ltdo, odquinu o linho Len- 
ÇÓis-Borro Bonito. d^)Oi$ o 
linho LençóiS-Moço tubo - 
Pedemeiros, vio Sertôozinho,

implantou o hnfw Lervçóís* 
Sonto Bórbofo do Rio Por- 
do, que foi desativodo por 
motivo do péssimo estodo do 
estrado A  Vioçôo Mourôo 
irr^lontou o tunsmo. otirvgin* 
do 0$ kxvginquos kcois 
sileiros e tombim o poises 
vizinhos. Implontou o freto- 
mento, otendendo o indus­
trias; em obril de 1.976. im- 
^ontou 0 crrculor de Len­
çóis Paulista, servindo os 
tairros. vilas e centro do Ci­
dode. Em 1 987 implontou o 
círculor de Mocotubo.

Atuolmente, o empreso 
de uma frota de 50 £níbus 
nõo deixorvdo de conserNOr o 
"ícrdirveiro do Togibo", de 
elevodíssimo valor histórico e 
sentimervtfll, que começou, 
noqueles id«, fozendo o li­
nho "coto<oipifo". Assim, 
rela tomos, resumidomente. o 
porque o ACILPA escolheu 
por unonimidode. o respeitó- 
\«l e querido pessoo do sr. 
Itogibo Mourôo. poro co­
merciante símbolo de 1.988.

Nasceu em Lençóis Pou* 
lista, 0 12 de junho de 1 9l0, 
filho do Comendoòor José 
Zillo e dono Angel.nq Lo* 
renzetti Z ilb  Cosou-se com 
dono Augusto Porpinellt Zil- 
b  e do seu co:omento nos- 
cerom José Augusto Zillo, 
Miguel Zilb. Doniel Jesus 
Zílb. Joôo Botisto Zilb. M o ­
no Lucio Zilb, L-uiz Sonta- 
na Z ilb  e Mono Augusto 
Zilb.

Acostumodo, desde cri* 
onço, 0 t»obolhor po^a seu 
poi, que foi um g'*onde lu­
tador c vencedor, o rvosso ho- 
mervogeoda nôo enjeitovo 
serviço, cxecutondô todo es- 
péoe de trobolho que o pai 
mondosse, desde os lidos do 
lovogro o ^ í^Q uer serviços 
morvuois, no industrio, no co­
mércio. no tronspo^e de 
reus produtos, rvos industrios 
Z»lb móquino de olgodôo. 
serrono, ccm^*cio de eguor- 
dente e no bjo.

Como vendedor de o-
guordente. viOjOu \T^o>
onos pelo Noroeste, Poufis- 
to e Sorocobono Com o 
gorro dos homens, que nôo 
medem soenf çios e sob o 
rígido cemondo do seu poi. 
ocorrponhodo de seus irmôo; 
Antcxvio (folecido) e Mono. 
0 hOTcnoqeodo dedica umo 
vido inteirQ t-oholho 
sendo muito ooegodo ò pro­
dução o9 'lcolfl. principal* 
f i^ te  à ooroindustria do 
cano. no nuol tem expen- 
érveio de 40 onos Além dis­
so, no suo çhócoro CultivC 
videiros e produz o vinho que 
gosto de «oboreor Gosto 
mu to do leitura de jorrvois e 
ra s to s  E' diretor do Acu- 
coreiro Zilb-Lormzetti S|A. 
do Us’rvo Rorro G*onde de 
len^-ó-s ^’A, do Açuco^ î^tJ 
eXiOtó S^A do Comnonhfa 
Agi^ícoío Zillo-Lorenzetti. do 
Cvriponhig Ag-:coh Luiz 
Zillo e Sobnnhos. e do Com- 
ponh'o Ao*''Co1o Ouotó E* 
oindo. ocionista dos seguin­

tes empresos Zilb-Admi- 
niit oçôo e Poitiopoçôss SjA. 
A g ‘Opecuório Vole do Guo* 
poré S A. Socredode Ródio 
Dihisofo de Lençóis Poulis­
to, Omi-Zilb-Lorenz:tti S'A  
e Tronsportodoro Sossol L t­
do.

Pelo gronde mfluérvcio 
em nosso mimicipío, é o suo 
port.opoçôo no Usino Bor­
ro Gronde que o AC ILPA  
preciSQ destocor. O  gojpo 
Zillo Lorenzétt, odqu.nu ume 
propnedode og'icola, com 
um pequeno engenho de pm- 
go. no Boffo Gronde. nosso 
rm^.clpio. Trotou bgo de 
tronsformor esse enger^  em 
fóbneo de oçúcor, tendo ò 
frente, como mentores e od- 
ministrodores, JoÔo Zillo 
(Jooninl. Pedro N stó lo  Lo* 
renjetti (Pedrôo) e Antonso 
Av^lmo Lorenzetti (o Uno)

Em 1.945. começou a 
indú.tfio, que Hoie se cha­
mo Usino Borro Grcndc de 
Lervçós S|A, que, no suo 
primeira sofro, em 1 947, 
produziu 14 515 socos de o* 
Çúcof de 6D qurlos A  empre­
so foi crescendo e em 1 
ot r>giu 0 p^DdüCÔo de 503 
mil socos de orúror e n?s* 
se mesmo ono. foi implontg- 
do 0 destilo'b de 6\crcA Em 
1 9^1 0 empreso f'̂  t-on'*- 
fo modo soC’edode cn '-  
n mo em 74, com o crise 
do Petróleo 0 qovem-) nos- 
sou 0 incrementar o OT^u - 
çôa de ólc^J com: oitemo* 
tiva ene^oí t̂iCQ <• c*^  
a usina Borro Gronde om* 
pliou suo destito'‘io oté o- 
tinair. nos dios ctuois. o co- 

de pmdijcôo de 
172 mifWes de l’tr-K de óleo- 
el No R7'88 f̂ *’om
moicbs 3115928 t-vv l̂-r^os
(U r n n 0. p^^iT^dos 
] V < ^ C f r )  ntros de 
e 2 583 300 socos de ocuror, 
de 50 nuíbs E$so d 'o4ucôo 
e 0 evotijcôn de métod?ç de 
industriolizQÇÔo exig*rom o

orrplíoçõo e desenvohimen- 
t: ce m.:to:'D5 tombém no 
l0/0u '0 ccnj-.-iciro.

Os meos de t onspyte, 
tanta do pe:soal como do 
moté iO-p';ma co> produtos 
jniu^r ra la ; e de tudo 
rre: çuc peeso  ser trons- 
p o to '0, cv'?lu''om, dos dois 
p̂ r̂rve ĉs velhas cominhôes 
cam ccoac dode po'o cinco 
t-ün l̂adas, e olguns primi- 
tvos carros d í bai. porq mo- 
ce na: fj'C^as 150 comí- 

e 1C5 "  ül*etos" oue
f o n  parlam de 13 0 45 to-
iye*o'ct, ma"; f^ to  de 
opo»a 770 veículos, toto- 
lionda 525-

Tu*'o Qu® fdomos e 
rru ta mo^s. Q j^ o temoo e» - 
gua do rr^-n^nto nôo nos 
permte referir. gerorom 
r r u t - ' emo-rg"- e
;ndi-etn*i e o can<eouente 
rp-p^ clv.menta de r»05S0 
cidode.

A Us'na Eorrg G*wòe 
errei to -SC na sustentócuJo 
do ecrr*m a do Lençó '> Pou- 
I .ta in:ij n i-  nz vido SO- 
c Qí e cult.rci de nasso ter- 
fo E' odm *à»el o poder de 
pbn:jom‘rt'' e centrote 
de^a c m : 'c  a de t^^obolho 
p r^d-t o. 0 'j' c*nveg'je con- 
C ' 0 ' cs mai* rr: r>jc:aV5S in* 
te-e/.ft do cr^a-m: emp-eso. 
c y r  ^ 'n jccsos in*

ç d'“e t*^ de Co4q 
^cmem cue o Qi’’ondo
saS 0 '0 "c umo lauvó>^l
t*Q-m-ri‘C rT-i? o?na O bem-

cac cl L'^ivamoç os ®ie
m parrwe te-

rôa a S'moo»'o do coletiví- 
dodf e 0 p-ctrx5^ do alto. 
E m sr J--Ô0 Z 'lb  —
g-onde batcíHcd^r da rvosso 
p“cg'e"sa —  r“̂ tó ju^tifico-

mrt nuol o A -
C Il^ A  onr ij-on*m'dode, e- 
lesoj e p^esti-
o-oso n**vmol'dod* oue nos
dó 0  r- tr>duS-
f-igl t*mh''l*' \ 9R8" con-
ckj'U 0 Mono de
Cíive*ra Limo Jr.

ndega Bella Italia
FRIOS EM GERAL — MASSAS CASEIRAS —

— CERVEJAS — REFRIGERANTES

Atendimento: De L *  feiro o Sóbodo dos 8:00 òs 19KX) hs. e no Domingo
oberto oté òs 11:0 0  horos.

Roo Cel. Jooquiffl A. Mortms. 523 ~  Fone 632323

Irrigação Lida
Mongueiros pretos e tvbos de PVC o olumínio, 

Bombos hidróulícos o partir de O S  Cf;
Micro-ospersio poro hortos, jordins e ríveiroi.

ORÇAMENTOS SEM  COMPROMISSO  

R. Monoel Coetono de Godoy, 4BB —  VL Ubrromo ^  FONE 630961

VEM AI O MELHOR 
NEGÓCIO

União Veículos Ltda
COMPRA. VENDE. 

TROCA E FINANCIA
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CLUBE ESPORTIVO 
MARIMBONDO
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ccov^amo$ ossoc^Q^ otoíxo rclodmdos, 
0 compo^ecer ò Séde do Clube, à Av Brosíl no 
1.039, neito C(dode ofim de trotorem de ossun- 
ros de seu interesse.
018 —  Eulélio Andretto *
OêO —  Antcnio J Meto dos Sontos
073 —  Voldev.nD Medolo
086 —  José Hiltcn R. de Lmo
103 —  Rcordo Geboro
tl7 —  Morio Rodrigues Pedroso
122 —  Ant:nto Roberto Mcloge
132 —  Leovoldo Larint
134 —  Regírio M:n*guetti Cordoso
181 —  Invoni Tereio Prodo
208 —  Urbe Sidney DQmo:cer>o
236 —  fczi GrbQfQ
252 —  Benedito Anton^o Pedroso
280 —  Adôo Lou-enço Vicente
330 —  Anfonio Boso
351 —  Durval dos Sontos Copelan
5S2 —  Antenio Mo'Cos Bosso
393 José Humbe-to Dutro
402 —  Edgar 6. Costonhciro
406 —  Woldomiro Coctor^a de Souza
421 —- Adercio Luiz Molcgi
439 —  Froncisco Alb6'to Gordono
490 —  Solvodof Covalheiro
523 —  On^fre José Antenio
53 > —  Apâ êc do Coccotore
538 —  José Monno Ramos
562 —  Nelo Zunt ni
580 —  Air José de Scuza
618 —  Jooqum Pereiro do Silvo
626 —  Poulo Fernando Souzo Silvo
659 —  Lozom Cflestf>o Lopes
662 —  Ruberts Rheiro Mossorico
683 —  Geroldo Pulini
704 —  Auristelio C. Po:choorel1í
714 —  Gerson Antonio Boso
730 —  Vonder José Jacon
735 —  José Vonderley Bueno
745 —  Humberto Lu z Viei'o
801 —  Dícnisio de L mo Androde
806 —  Arlindo Vícgas
841 —  Dmas Medolo
842 —  Ant:mo Ca>ceçõo Comeíro 
860 —  Giiscn José Boso
889 —  Sebostifio Corrêa de Limo 
897 —  Antenio Mario Ferreiro 
907 —  José Fortes 
919 Danilo Morelli 
1020 —  ApO'eç;do José Dalbem

Associcc^o dos Fornecedores de Cono do Zono de
Lençóis Poulbto

Edital de convocação
Assemblélo Cerol Extioordinório

Peb preunte Edital e nos termos do ortigo 115 

e seus poròg QÍos do Decreto-Lei n o  38^5|41, e 

o.t.gos, 6-0 e 7.o do Poitofio n,o 12J, òe 2^jü5|7>, 

do bJno. Sr, M n ijtro  de Estodo do Indú-frio e do 

Ci^nércio, fxQm ccn^ocodos us ossocodoi do Asso- 

c oçòo dos Fofn.cedores de Cono do Zona de Len- 

ç6 i  Pouhíta po’o comparecerem ò Assembléio Ge­

ro! Ea í oorC'nóno a reolizar-se na dio 01 de ogôs- 

ta de 1988, òs 8 00 ho os, na sede do Entdode, ò 

Ruo Cel Jcoquim Anselmo Mortins, n.o 40 J, nesto 

Cidade ce Lençós Pauli^to, o fim de proces:or-se o 

eiegôa dos membros que cemporâa o listo tríplice 

(efetivos e suplentes), a ser enviodo oo Exmo Sr. 

Mnistro do Indij.trio e Comércio, poro nomeoçõo 

dos rep^ecentantej das fornecedores de conas jun­

to Q Pnmeiro Ccmissâo de CcnciliQÇÕa e Julga­

mento do Ins! tjto do Açú:ar e do Álcool, em Sdo 

Pouta, 0 cu,o jU'i:diçôa estó sujeita esto regiôo. 

Coso nSo se ve^fique o p-eser^o do m:tade e mais 

um dos SÓCIOS poro ceKbe^o^em volidamçnte cm 

primeiro ccn.ocoçOo, o Assembléia realizar-se-ó 2 

(duos) hofOj depOiS, ou sejo, òs 10.00 horas, cm 

sígjndo convocQÇia, com quolquer número de q$- 

sociodes p-esentes.

Lençós Poukto  (SP), 18 de julho de 1 % 8  

o) Hcrm.nio Joecn —  Presidente,

CPCVE
CENTRO PAULISTA 

DA COLUNA
VERTEBRAL E ENCÊFALO

COLUNA VERTE8RAL. HÉRNIA DE DISCO  

(Trotomento Clinico e Cirúrgicol.

^  NEUROCIRURGIA NEUROLOGIA  

ELETROENCEFALOGRAflA  

Mcdico Responsóvel: DR. A N T O N IO  F. C H IO Z Z I

Consulto com horo morcodo.

AVEN ID A  DAS NAÇÕES, 300 JAÚ —  S.P. 
T EL  DDO tOI46r 22-4422

limite

limite.
pra quem  

poupa

Renda m Sdíídr''’ Ç A W A  ECONÔM ICA
Governo d Igual para todas C E | | C D A |
as contas de poupança, sem r C U C l l F l L  
limite de UPC.

Mas quem tem Caderneta 
de Poupança da Caixa,

Icm também a tranquilidade 
e segurança sem limite da 
Caixa Econômica Federal.

Junte-se aos fortes: venha 
pra Caixa você também. Aqui 
você tem isenção sem limite 
com segurança sem limite.

o  FORTE DA CAIXA É VOCÊ.

A FORD COMEMORA O 85° ANIVERSÁRIO 
NO MUNDO COMO EMPRESA 

MAIS RENTÁVEL.
Oitente c cinco anos depois dc inicioi suos otnídodes com 10 empregados,

0 F?fd Motor Company eslò comemorendo esso e^p.essivo morco como um dos 

moiores conglomcrodos do mundo e o cmp.cso mou rentável do setor 

outomobilíslico. A  possogem do 65.o onnorsór.o dc suo fundoçóo, no dio 16 

de |unho, coincide com um dos pnncípoú perocos do histórío do Ford, que 

vendeu, no possodo, meis dc 6 milh;cs de ^eiculos, registrondo um iucro recordo 

de 4,6 bilhões dc dó ores ern sues operoçõoi mundiois.

Esse resultado mostio o fo ço de uma o gonizeçoo que se modernizo oo 

longo dos anos. Desde o primciic instoloçõo numo fóbrico de vogòcs cm 

Octroit, nos Estados Unidos, o Ford possui ho.e un.dodes industriois, linhos 

de montogem e escritórios de vendas cm 25 poises, olém de operor em regime 

^'loínt-venture*' cm outros seis no fobriecção de veículos que s6o comercioUzodot 
cm mois de 180 mercados.

Emboro o produção dc corros, caminhScs, tretores ogrícolos e rndustriols, 

motores e peços sejo o otivídade principol, o cong^omerodo Ford ctuo também 

nos setores de equípomcntos paro conitruç:o, vidro, plóstico, oço, eletrônico, 

comunicoçõo e tecnolcgio c^pociol, o*ém dos mercodos imobiliórío, finonceíro e 

dc seguros. Em todo o mundo o Ford emprego umo forço de trobolho 

superior o 370.000 pessoos.

As operoçees ínternocíonofs do Ford estõo ogrupedos em quotro fegíóes 

principois: Américo do Norte, Europc, Américo Latino e Asio-Focífico, olém de 

umo divisão especial (Ford Dirfct Morket Operotions) dedicodo oo 

desenvolvimento de novos otívidodes e ò coordenoçõo de vendos dc veículo em 

mercodos onde a empreso rtão possui filiois.

No Brosil, 0 morco Ford estó presente nos fetorei outomobilístico (onde 

íntegro o Autolotino desde o ono possodo), eletrônico e (inonceire. Atento o 

novos oportunídodes, o Ford Motor Compony anunciou recentemente o suo 

portfcípoçõo num conrórcío de empresos omericonos que pretendem exploror 

0 potencial de negócios com porcciros no União Soviético.

PIONEIRISMO E q u a l id a d e

A  historio do Ford Motor Comporvy começou no dio 16 de junho de 1903, 

quondo Henry Ford instolou umo pequeno fóbrico num subúrbio de Detroit o 

deu inicio òs suos teorios de produçõo em série por intermédio do Unho de 

montagem. O pícneirismo de Henry Ford, mois tarde sucedido pelo seu filho 

Edsel, e dopots pelo seu neto, o tombém lendório Henry Ford II —  que faleceu 

no ono possodo —  tronsformou o industrio mundiol e, oté ho*e, suos teorios são 

seguidos por todos os empresos outomobilisticos.
A  exponsão internocionol do Ford teve Inicio um ono opós suo fundoçoo, 

com 0 estobetecimento do primeiro subsldiório no Conodó. Atuolmente os 

fóbricos do Américo do Norte empregom mo*s do metode do totol de 

funcionórios que possuem em todo o mundo e suos vendos representom perto 

de dois terços de seus negócios g!oboís, embora o Ford Motor Compony sejo, 

hó mois de 20 anos, o fobriconte omericono çue mois vendeu veículos no 

exterior.
Os corros do Ford começorom o ser vendidos no Europo cm 1909, otrovés 

do escritório de vendos cm Poris. A primeiro Iin'*o de montogem no Continente 

Europeu surgiu cm 1911, no lng!oterro. Ho>, 15 compcnhioi oocionois 

otendem oos mercodos europeus. Por suo vez, no regiõo Asio-Poc.fico, o Ford 

começou o operor em 1909, Instolondo um escritório de vendos no Austrólio.
A  primeiro sucursol do Ford no Américo Lot no surgiu em Buenos Aires, em 

1913, e suo linho de m^nton-m <ho*c tonb-m lozendo porto dn Autolotino! 

iniciou operoçôes cm 1916. A  chegedo oo Brosíl ocorreu cm 1919, com um 

pequeno ermozém no Ruo florénclo de Abreu, em Soo Poulo. O Grupo Letino- 

Americono engloba oindo fóbricos no Venczuelo e México, olém de unidodes

de vendos cm outros poises.

PRESENÇA N O  BRASIL
Quortdo 0 Ford chegou oo Pois, umo Industrio oindo incipiente forçovo 

0 importoçõo de quose tudo. Dois onos depois de inícíor o montogem do Ford 

"Bigode", o empreso inougurou umo novo fób Íco, no Ruo Sólon, Bom Retiro, 

cujos instoloçoes de montogem cm série forom, cm gronde porte, responsóveis 

pelo recorde dc 24.750 Mode'os T, em 1925.
No início do décodo dc 50, o Ford inaugurou modernos ínstoloçães no boir- 

ro do Ipirongo, de onde soiu o p?ifrciro com nhôo nocionol —  um F-600 ò 

gcsolino — , em 1957, c o primeiro outomó el dc lu o —  o Goloxie 500 — , em 

1967. Nesse ono o Ford odçuiiiu as insto oçôes do Wil.ys Overlond do Brosil, 
em São Bemordo do Compo, de onde soiu o Corcel, o outomóvel de moior 

sucesso do mercodo brosileiro.
A  presente décodo foi muito Importonte no historio do tmprt^a, com umo 

série de lonçomcntos e açces que o co^ocotom no lideronço tecnológico do 

setor. O Del Rcy, primeiro outomó.el nocionol o cenjugor luxo com economia, 

iniciou o série de novos modelos e, com o Escoit, dois onos depois, o Ford 

estabeleceu outro mf*rco importonte: com in estmentos de 500 milhões de 

dólores modernizou todo o seu porque industiiol de Sõo Poulo e trouxe poro o 

Brosíl 0 outomóvel que, no ano possodo, tamau-sc o mois vendido do mundo, 

pelo sétimo ono consecutivo.
Dois onos mois torde, cm 1985, o Ford deu outro posso importonte poro o 

modemiioçôo dc suos instoloçoes e de seus produtos: com investimentos de 100 
milhões de dólores c o W «  no mctcodo b osi eiro o caminhão Corgo, o mois 
moderno do mcrcodo. c Qtu.i‘iz8U o Cemp ejw Industriol do Ipirongo. dotondo-o 

dos moi* G.onçodo* e<;uipomcnto$ poro o prodrçáo de »ciculo$ comerciei».

Desde julho do ono possodo, os oíikidode» outomothro» e finoncciro» do 

Ford, no Brosii c no Argentino, possoiom o »<r controlodo» pelo "holding" 

Autclotino, montendo cm órco totol dc 10 milhões dc metros quodrodos. com 

547.960 metros quedrodos dc óreo cor.stru do, os unidodes industriais de Sõo 

Bemordo, Ipirongo, Toubaté, Osoteo e Jobootóo (Pcrnombucol, olcm de um 

moderno campo de p^vos cm Totuí.
Foro da Autolotino, o empreso opero no ttoiW tombém o Ford New HoRond, 

produzindo tretores o-tfíco^os e industriais, cm Sõo Bemordo do Compo, e 

colhettodeíros, em Curitibo.

C A R A N l v e í c u l o s  LTDA

RUA 15 DE NÜXEAAtíRO,

FONE 632244 
LENCC IS PAULI5TA-SP

R. CR U Z  PEREIRA 352 

V ILA  DOS LAVRADCIRES 

BOTUCATU F. 0149 223042

#



Valor da multa de trânsito
agora é alto

A  rhcntir multo de t ân.ito do Bro: I, q j *  Otuolrrcn- 

é de C z i  4lft00, p o i ^  no ú t mo c^ja:tO'te , ; Cz> 

8376,00 O  :er'eipe.to o un> f-noi ê i a é m  c ;̂

>nfrotor mots de CzS  l £ â S ^ ,  e q u sr í pc-

rigOLomcnte, tfnb'1090^0 oü tm p in ss '" ü

pteciioró pogor cerco dr C z i  23 mil O i rw e s 

dos rujlfos, que iióerri d r  530 0 )QâO%^ izz*m  pô t̂e 

do Plono NociOnol de lcg j*on ;o  do Tf6r: to. íS.^rrrH- 

v*do no Ccm eiho K ociO M í de Troni.to (Cmtron) p ^ - 

s*d)do pof Robe'to SoKc.or Sco">f>92lb, e cnt-on cm 

vigor Qt'ovés do cec iCi que 0 p 'e^M «4c Sarr^y os- 

Sir>ou òs llbJO  do ú tm o Quinio-te-í-s, ro  P a l^ D  do 

Plonolto

O  p^jeto é bo:tonte ©mb cioso e, segundo Sco*in- 

gello, s ig n fc o  0 p'imcíro rc:so de umo p ^ L c s  d í  f'6n- 

s to de nívcl r^acimol, englobondo derd: o tccnolvçc. 

oté hobil toçôo, pur^çdes, p-oced m ent^ lieiriors e em- 

plocomento de veículos. O  cbetivo é rcduZi" d '0‘t co­

mente 0 fuinero c tomfaím 0 g^ovidode dos 0C'd?ntes 

de Ifônsito de todo 0 poís.

O  deltgodo Ciro VIdol. dí-etor do D?t-on d? S5o 

Poülo, mostro-se megcodo por nSo ter *ido cm  u'todo

0 bico de Tucano
Achcva-se em curso 0 pr.meifo década deste 

século, Quon^o 0 comércio de Lmçv.; tn:-nífQvo- 

se oinda no embnõo.

A s divTses do pôtnmônio conf nov^m com es 

rL.B%cs de moto. em todo 0 penfer 0. poi^ ossím 

TIZC'Q Q Lse^.turo oc cento e tr.nta onos Ct Òã

CssQS ccndiçòes facil tovom oos coçodores do 

pertferio e oos que pen;travom moto 0 dentro, po- 

voodo de jocus, urus. nKombus, veado; matre>ros, 

copvoros, choro'ó$ Além desses onftvo'S, 0 mo*^ 

ero reduto de ptca-pou, potréx} do o', |ur>t.i e tu- 

conos, etc

Nessas conáiçôes, 0 fojno lençoense ero pródi­

go, tonto p0'0 os coçodores que ptnctrovom mo­
to à centro cemo o ^ le s  que se i^mitovom e)q>lo- 

fonòo o peníerlo.

Noqueles tempos resido nssto cidoíe 0 sf An- 
tifMO Fredcgttto, estabelecido com coso come^ç^al 
ò 15  de novembro, ende se S'tuo hoje 0 Coso 

Poccolo
Nôo hoviQ ent5o, 0 ho*áno do comércio ctrir c 

‘t̂ or çuos portos, 0 òesconso dorn nçot e^o feito 

ò bel p*oter des p^opnetá^los. Os come^ciontes
tinhom 0 hdb to de co^or de 

p*eferêncro ò to r’e, e ent^ eles estovo 0 sr Antô­
nio Fredegttro, que quondo dava sjo escopoda, &6 

voltovo com 0 escudo.

O  Ix o l predileto do v  Fredegotto gc*tor ol- 

gjns co'tucKos erom às mo^g^ns do tio P'oto, re­
duto de enom^ quontdode de pombos grt->olhas, c- 

t-o'do> pof umo sementerq, hoje irvextst nte. Da­

quele pento do Prota, n5o hov>a coçodor que vol­

tasse cem os mdos vozias,
Certa tarde. Fredegotto oventurou-ss cn^Qr 

moto ò ^ntro, d c n i  com um txon:. motando-0  
em sc^u da

Cl"-?gando à Vilo, 0 coçodor p*^*curou imedio- 
tomente 0 fam^oríutco poro que con^^cionasse 0 
beco do ove po-o que 0 tempo r>õo o deteno*osse.

No ono ceguir>*e. 0 sr Antània Fredegotto re­

solveu derxor 0 Zr^i’\, Icvcndo 0 bco de tuceno 

poro 0 ítòlio, e<pcr\do-o na solo de visita; O bco 

do ove no Itálio ero uma g*onde ror<dod* qje  0 
seu dcf>o mostro^-o cem 0'gjlho de um c*'m.o 0- 
tiroòor, Nos serfies, 0 sr. Antônio Ffedrgotto con- 

tovo 005 om gos suos proezas de coçodo' e 0 quc 

ero 0 founo b'Osileí'o Nôo esqueço eU torr^ém 

de Citar rosso floro, complementania com os bele- 

zos nahjrois, riochos, compos verdes c t.do 0 ^  

0 ío za  recordor os tempos em que víveu no Brosil

Suos e5íp'oricçôes erom tnteresonto^ recorda­
va tonta co ŝo, tudo com smplcidcde, se d -  

vidondo do ove que folo como gente, depois de o- 

mestrodo, 0 popogaio.
O  biço de tucono despertou cunoildod? n5o s6 

dos crionças mas torr^ém do Gen?rol PiCt5;a que 

relotovo do sua compar>ha na Afr;ca, cnbe vfu 

g^onde veriedade de on mais e m s  mcs. entusíos- 

moda diZiO que bco daquele tomanix nunca tinSo 
visto

Foi mu ta bem emhot:omodo 0 bco do tucono 

e toKtz 0 nda ho e exi:ta, apesar da seu d w  nòo 

estar rrxjis ent.-e os seus, fazendo lembror oas des­
cendentes os bens tempos vividos na Brosil peto 
tõo quendo sr Fredegotto.

Alexandre Oiltto

Ca I I
lO

::^rnd.nta, 0 r e b it o  do quol 
: 'r.Q s.

e rq 0 brc- l G
. ccxH.fe poro c s^lendode 

rro i cnicn^e ĉ ue Jfti*' o  t»r op.nado, 

uma vtz c,-. c -  on^c.vl *'eic ciepa tamen^a da t 6n- 

s.ta em cu.a c c j Io t . 5 %  do: òo

pu > cTu.e ^  c netnt qti t í  b dos m o l a r e m  

V.!. m :.u : c o em A'.j c m  )P0 fe-rdoi

O  i.z de km b '0  ̂ q j - ô trón-

it:- neto trr C:.; í rrc : da Que 0 A * i i <  c côncer, 

e tó c:m : c z ^  u  ói/t:- de :^:cr>;a; sk  caroçáo

Sco.^ngcilo. po::m r.:o c:ncardo com o: reda- 

rro;>:: ce C  0 v 0 ' í h  e-p ca que 0 plana iz, dc- 

5ín/:l. :o c pc t r c :  r cr^.: de t ^ k  0 ^  se <tscj- 

tu  t .n. C .Z 3 *  ú-t-ouí. sn ^ ,  e uma g 'on fe  po '-
te c."., u.c c: po t u ju tr^vrT r ds O e tr^

íc c  rg .i;j «CTb-o q .f a t é í metz: e:ty¥t r^^ma reu-

n ce :  c*: c: cm 'Q . a r i f  e tübê  cw* obser.
vcç.:: r-?' a 0 reu prfljtto O  D:t'cn  de

S ia  P z J :  e re C y  • b: c * co om 0 a t i ç M  MM^Oto 

do plccc e c 'b  : i t i r  ítflthr f^l oíiodo

^Z 'Z z P *c::íir*. C:rt*cn^ 0 plo^^ ntz p*etc^-

ce crv.^Gi p^n ' (
S c g jn :: f! c : r   ̂ ;  z :  o t..:

b'C, '0  : 1 '; m , * : !e.
• * f,... »- . « ' . . .  .

D  t r c ' 0  rrc z ' Cj&
í : fnot. todttro, c tb ? cz

£.t-b.c! .'Tt vfc prOpOf c voU» d- codc

:'cr.t'o cc ume fos^o dete^mrada p^la Contron

A : iTwba; d: g-u-rr *4 -por «ifm pla (entre elos os 

a,OiCo:*a; cos m:tv tss que eiÉaeianam ri 

t í  cu feze-m c:n.c'<» e; ireo s

:l3' ia m 'nm ;  rc+rre^-

com
v:* G' c ' ! 'c  i ^0 c

ser pu- ''3
$  * ^ z l  ; ?7 ; 0;  G p :-c ;  g í C z Sw ^

r  rrl

!

O  CORPO S C C A L  E ' C O M O  O  O R G A N ISM O

H U M A N O

O  g  c^di' t oboii-o co U g-5o  do Boo Vonta­

de é utm z i  Sc c. o s.e.pe.ta de reh-

g ÍZL, c;n.,:^.c. pcl.tcos, t&ggiág cos, filo-

X  cs:. c : r f  , cczr.^mccy Porque 0 H cmem 

ns.crj  p s 'a   ̂ cm <cc tdede, mas sseedade I -  

cc s : V.-: a ro.c es, meriâe. E ü lo  ^  poderá 

c, " . jTa*- :e  c - - ' '- :  t;-a m^nda entender que 0 
c : t :  z : z z ' c c:m ; 0 ?'g G n ,yn : K m cn a  se m  
Óç^Zr. L * -fi' todo o ot^an 'jr\z naptlo^cl-

e 'é  M ^ U  bem co m o  o s u u íq h  fm d a -  

õ f  do LBV  M  "'Deus ^ í ? u  0 Hamem de tal mo- 

nc 'G q:-e : í  tei ía i^  pxteonda  0 Bem" 

N5a Fó rut 0 fa ma O  'e stsnt* é fuga, cuia resuN 

ta:'G c c t . c a  0 f*^ *oç5o , tada oqj»la que tem 

le.od: 0 : o : 'e a  ^ n o  ongu tra crecente, à

v r f ; r : 2  orna s \ ;ta, ò espectct vo ota^-dcorjte de 

da : i'c dett-jçàt te^ríicl M as oos Seus Apí:to- 

I:: e D -co.ías Je:uc cr» *o, r̂ a Evong:?lha, que se 

r i a  d'*.cm c: */ ta ' ,  pG^ue E li permanecerá co­

te*:: c- d C ' c t i  ca f m àen tempos, que é

fo Aî ocolipse.C-r2

José de Porto Netto

Oroçõo 0 Sonto Expedito

Este Scr t̂o K\à t.r V ŝ -̂ p̂ c
in*-ocaca 0 a de
negò: u c c -f

uma cem: c - P 

car. E ' 0 Sg * t; r :  r . j - 

t ma Ka ô. Cu;0 res­
posta é imedí«9, mos qje 
af'ge 0 1 e é p-omttido,
se.o de imed.ot:.
sem demo'o

Oroção

V c * t '  Sc-'*-' E r ‘ ±ra nos
c*“ r* •' 0

\r'^0  b*r‘̂ G' 'c 0 de ffje

com sjo c j ‘'q c'
0 ci'je GC p óp a: m S

r tG*S S.*0 rt*

COnçQ* c-^e C'^ m ' c C. ' ‘ - 

hoso Santa Exped ta honra­

da peb reconhecimento do- 
q . s s  que trrvacam 0 últi- 

rro hc'0 e poro negóc»05 

u-g^ites nós vos st^l comos 

q_^ cbtenhomos do bor>do- 

ce m.e'ico'd.0,0 de Deus 

r-s' ntexcssào de M ono í- 
macj^G-o “doto" o g^oçQ 

^.ic cpm todo siòmssâo so- 
J c tomas õ ventode Divina 

(Fed.r q g “o;Q ' Ofe-ece I 
A,e Wo':o, 1 Por N o sx  e 1 
G ’d*»a 00 Pc Por okor^or 

hm o  9 'oça ofe^^ce esso o- 
rq;ôo 0 R E T.

(OBS: quondo olcon- 
çor 0 ç ^ o  cferecer e mon- 

fv Aí c6-loV
Pirb'tceda em ogmdecimeflte . 

ò greço recebido.

Tríleão nãa vai
A  ?± ::  Fc - - ' . -

C prezo f T ; a c- - vomer t.

scc^fd**:-:.,. • • . .  .  .
/ n l . n a  ca 1  ̂ Que p'CvOca-

íom 0 p-c*' t . . liioTvjnta Ca

p mc :a recat ifDcnta co  ena, sab e c- 

renja: da prpi^ a t trnnm , r4 g  «g 

rom ra  scg,;naa t imeste, |m  e 

Cd sec eta^o

E .dny c  :se que 0 p ^ a  original d> 

f  .mfr * i  t .me.t c —  3j ^  ob ;l —  cam* 

c dif.a com c :zrz  dc enf rga do c :c b "0- 

CAo de rcr:a »c cf .0 0: c * :  bc'-j e 

cam c pejamt-?;  ca p-mc* c pa ocb da 

.mp::to ce, :* T e c  e« ta* e: 3 
ItOÇào de pogamt'-*:*: c F«::: F

P ^ ^ g i y  '4  0 f 'laf de ma;a c rec^P* m -r- 

t^*do t*i|e!ia e © " i a  p e ^ t  j  0 co*c<'o- 

rrenío, co t b.t:  f::..'
pego cpena: em j^nixo.

ser prorrogado
□e Cẑ  7® ft- - tos 00 rc-

ma óe*já. de mo s de

V. r .:: f.és rneeek A  Re- 
, c rrxnÍGTídô o fados 0: 

(-■ • - C-. r e c A o n  0 Trnçôo na

; . . . -  1 r e ^tno ^memór^g oe có l-
cufa" p e x  ÍK S P o* 01 canto; q© segemò© 
ftzzlh.rr^nta. d.jze L.sny,

£ mrr-d • r l ;  p-cC X  Sé' e n fe - 
ç j  : Rece to n c r : . a i :  c c ^ d o x ( ^  
C* ca c í \yZ  r- I c : r r  ibuntes pag3 '0m o 
t lie i a c :  p m? f'.m í:tre. prcporcio- 
ran:?í u-^a o 'm ^a -a ; ia  ^ . > e  *© pqr-

CLo CG C z :  7 t  h > :  £ * r 0 ^  E b

€%ae-o u^-a arme^vqntf oa se-

wMiceu em juoSa mo; 

a G r .C it c  c 'n ia  n‘ :

c cr-^^ci

Dc-ta ,C2 " I z  >'í c ' **' 
0 fec’f t:*,a e '.' .‘m c : 'g *

• • rtO ^^Z ÍZ  pG*2 t-*-:

c b xn g 'n c i0  d*) t t.?*’ f :  
T:)rne*:i c . 1 ' •

• -
- ‘rf%

1.

Fo c 
*e ' m é M  

rrr-rtí' :
 ̂/»

 ̂♦ /• 4 ,
» •

G cn: c e ^r^', 0 t ' l í ô 5 poderó

»' e cdant3u c n̂do 0
Es'o c*::r^1»dqde esti sendo 

“  r *v  dc D^TJG^ta de
lâ {Ja  Rw dq ote 0

* •: : rc*G c^^esenta^ 01 ninis- 

rgo. em ©gasto

Queimadas fforesfais poderão 
levar responsáve is  à cadeia

O  governo voi desencaitor umo ver- 

dodeifo guerra ôs c,uemoios iojecria.- 
Aodos ^ue, sé 00 coj po;sod^ ot ngiraoi 

23 miihén de bectares oo A m sz^ io  —  

moes de 2  bi.bocs de dó ores d. pre^uzx 

No u timo tetÇ0 'fei 0, 0 In.li uta Brosi- 

leiro de 0<5en»oí«imenta Flarestol bn^au 

0 sístemo nocioítol .'e p evtjvg^ e camba* 
te 0 mccfidioi fbrcitOQ c concluiU e dn* 

cussoo do leito do poitono quj vei regu 

bmentor 0 uso da foga na Poíi. Quanda

cfitfcr cm vigor, 0 partoría vai pjnrr can

multo e oté com code.o oo: rt.paiisévoi;

por ^u ta a Í9 %  Aoo cn^uodrodas m s  w -  

tru(5cs do J6DF.

O sttteno o ser impbaloda em todo 

0 Pers, cem 0 epaia dos orgóos « enfído- 

ces coma 0 Corpa de Bombeiros, essoeio- 
çaes, ecoioghtos, defesa emi), empreses 

llorcstch e secreforbs d i EJecc.760, vei 
ser epoiodo peb *n:t«tvto Nocionol de Pes- 
rvfsos Espadeis. Diretoeiente de Séo Jo­

sé dos Compos, em S&o Poeb, o INPE té 

tsté repossondo 00 IBDF es ímog-es des 
pt'mc’p9À focos de iecéodíes no Pois. O  

IBDF, por !B3 irá ecianor et bomUi- 

res e demots eetidodes (igodes 00 setor.

F R I6 B L E H Frigorífico
Lençóis

DE GADO GORDO EM GERAL 
CARÍ'íE, FAKL\HA LE CAFIJE 
DERIVADOS, KO ATACAÍX)

O U V E i R A  R O C H A .  704 —  T E L 974



Desde ^ue o proçromo foi instituído. Len^dis reoebe crionços do oreo metropolitono.

Deide 0 instituição dos proQromos ^Into* 

ríor no Proio'' e ''Redeseobríndo o Interior^, pelo 

governo do Estado. Lençóis Poulbto vem fozendo 

porte deuos promoçães. Em joneiro encominhemos 
nossos meninos e meninas poro o litorol —  gue 

muitos oindo desconheeem ^  e nos fóríos de julho 

recebemos crionços vindos do Copítol poro daron> 

te umo semono conosco conviver e conhecer os 
coisos típkos do Interior. Muitos vezes chegomos 
0 nos emocíonor dionte do esponto dos p:quenos

vbitontes em voloçoo o coboi too simples poro o

nosso dío*o*dio. como um onimol ou umo plonto.

O  desenvolvimento trouxe inúmeros bene­
fícios às pessoos, mos opresentou tombem o incon­

veniente controportido de consideróveb portes do 

populoçoo verem-se privados de cobos onles co­
muns 0 todos. Vindo poro o Interior, os crionços 
do Copitol tém contoto com cobos que ontes só 

conhecíom por ouvir o reloto de seus pob. tios e 

ovos que um dio tombem rcsidirom eu vierom pos- 
sor férios nos cidodes mtertoronos. O  testemunho 

que tob escolores nos deixam é significotívo por­
que. conhecendo os cobos do Interior, retomom 

poro suos cosos e escolos compreendendo o rozõo 

de muitos cobos oté entõo desconhecidos. Aqui em

Lençób. por exemplo, nossos pequenos vbitontes fi- 

com sobendo como e fobricodo o oçúcor que con­

somem todos os dlos. como é o criação de onimois 

e muitos outros cobos. todos comuns poro o hobí- 
tonte locol.

Promover o intercâmbio turístico e cuihi- 

rol poro os crionços. escolhendo principolmente o- 
quelos cujos fomílios nõo reunem condiçoes poro 
fozé-los viojor. tombém e um ímportonte investi­

mento. Um investimento educocionol qu2 troró b)ns 

resultodos poro o futuro, pob conhecendo mob. o 

indivíduo é mob útil oo meio em que vive.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
lldministração:

Ideval Paccola -  Híller João Capoani
f
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Crédito rural vai sofrer alterações
O  seguro poro o práiumo &ofro de grdos do Centro 

Sul voi custof mois caro poro os produtores rurois <|ue se 

ded com o culturas òe moior nsco. Esto é umo dos me­
didos Quc olterom o s)stemo de crédito rural o serem o- 

voliodos pelo Conselho Monetário Nocionol íC M N ) no 

suo reunido do dio 27.

Foi cloborodo voto coftjunto do Bonco Central e M i­
nistério do Fozendo, Plone|Omento e Agnculturo, fixan­

do novos r>om>Qs poro o Proogro, entre cs quOis taxos di- 
ferenclodos porc poçcmcnto do seguro, pelos produtores, 

de acordo com o nsco do lovouro O  percentual mínimo 

sobre 0 orçomento do lovouro foi t xodo em 396 e o mó- 
xifTw cm 10%. Como o trigo é a cultura de moior rísco, 
sobre 05 tnticultores recoíró a toxo moi$ oita Os produ­

tores de SC)Q seróo toxodos em 6% .

O  otuol sistenvo poro o oplicoçóo do toxo do Proogro 

vono entre 1 e 18,5% sobre o orçorrwto do lovouro, in­

dependente do cultufo. Influi poro o toxo menor ou moior, 
openos 0 voliji^ de recursos oplicodo no plontio. Desso 

formo, segundo fontes do assessorio ecor^ômico do Mínis-

Imobiliária Certa 
S/C Ltda.

Compro, Vendo, Admínistraçóo de Imóveb e 

Assisténcio Jurídico.

RUA PEDRO N A TA L IO  LORENZETTI, 312

Fone: 630755

Lençóis Poulisto • SP.

Museu
As quíntos-feiros, sóbodos, domingos e feríodos, 

0 Museu Histórico Culturol '"Alexandre Chitto', o- 
cho-se oberto poro vísítoçoo público, dos 13:30 cs 

17:00 horos.

O Museu, pretende ser um elo de (igoçoo entre 
0 histório do tempo pcssodo e estudontes, que po- 
deróo visitó-lo òs quintos-fefros em grupos orgoni* 
todos por suos escolos. As visites de estudontes em 
grupos, podem ser combinodos pelo telefone 63-0572, 
díretomente, no período do menhâ.

Alexondre Chitto

Ciue Lençóis
APRESENTA:

V FESTIVAL DE TERROR 
[l.a  SesBõo às 20hlS]

HOIE — A HORA DO LOBISOMEM
Torker's Mill, umo cidode que vei oterrorixcr voei...

DIA 24 £ 2 5 — A HORA DO ESPANTO
Alguns bons motivos poro voei ter medo do escuro...

DIA 26 E 27 — RE-ANIMATDR
Eles precisom de seu corpo p testor um soro copox 

de revrver os mortos...

DIA 28/29 — UMA NOITE ALUCINANTE
Se vocé odoro morrer de medo... Esto seró a noite...

téno òo fo 2er>c!a, o g ^ m o  muitos vezes orrecodovo 

mo)S de produtores cu,as lovouros (de menor risco) nun­

ca necessitarom de coterturo do seguro. Mesmo com a 

moior toxo mferror c  otuol U 8,S% ), os técmcos da órea 

ecor>cmico ocred tom que o orrecodoçóo do seguro seró 

mo or, óir.g'nóo as distorçóes do esquemo otuol que dó 

prejuizo 00 tesouro.

OUTRAS ALTERAÇÕES

O  C M N  deverá hcmologor tombém o fwoçâo òe um 

Jim te minimo poro os borKOs privodos oplicorem o* 
gficulturo, rto custeio do próximo sofro, foro do esque­

ma de crédito rural, poro o quol jó existe umo ex)g$biii- 

dode de oplicoçâo A  tdé»Q é estobelecer um piso poro os 

recursos hvres que ho,e 05 boncos opl<com ou nóo no setor 
rufoi, 0 furos de mercodo. Os juros continuoriom l?vres 

(os do crédito ruroí sõo fixos em 9% , oo ono, moIs o cor- 

reçóo mcf>etór!Q), mos boo porte do dinheiro que os ban­

cos hoje girom no overnígth seriom destinodos o emprés­

timos poro 0 setor rurol

Estó em estudos, também o reduçôo dos recursos dos 

tesouros poro oplicoçâo no crédito rurol, repossodos oos 

produtores pelo Bonco do Brasil.

ORAÇÃO DOS AFLITOS

Aflito, se viu 0 Virgem 

005 pés da Cruz, aflito me 

wjo eu, volei-fT« Mãe de Je­
sus, confto em Deus com to* 
dos os minhos forços, por is­

so peço ò Deus que ilumine 

meus comjnhos conceden­

do-me 0 graça que tonto 

desejo. (Foço o pedido, 
morude publiCQr no terceiro 

dio e observe o ocorre- 

ró r)o quarto dio).

A S S .

ATENÇÃO  DO NAS DE CASA

O INVERNO SE APROXIM A  
Estornos tovorxJo roupo de imemo o preços especiois 
cAertores, ocolchoodos. montas, poletó, blozers on- 

tilope NB possomos o popo bolinha nos suos blusos 

GRATTJITAMENTE.

A í^ iÀ K E
O CARINHO OUE SUA ROUPA

M E R E C E
Rua Tliadentes. 282 — Lençóis Pta.

FONE 63.0002

Volkswagen
Q U AN TU M  88. PASSE PARA O  LADO DO 

CONFORTO E DA SOFISTICAÇÃO

Salca
Salca Comércx) e Automóveis Ltda. 
Av. 25 de Janeiro. 537-Tel.: 63-1555 
Lençóis Paulista • São Paulo _

PQLICLINICa LENÇOENSE
RUA CEL JOAQUIM GABRIEL, 447 FONES -  S30920 E 630801

DR- AILTON DOS SANTOS FLOSl
Clínico Gerol Cordíologío

DR. JOSE' DEMETRIO GABRIEL VALE 

Ginecologia Infonto Juvenil 

Ginecologio Obstetrícia
D R  IRA C ÍD IO  A N T O N IO  SEM EGHIN l FILHO  

Gestroenterologio Clinico e Cirúrgico

D R  JOSE' M ANO EL GONÇALVES DE ABREU 

Pediotrio »  Puericultura

D R  JOSE' PASCOAL CORTEZ  

Urologia

D R  LU IZ  CARLOS PRfOLLI D A  CU N H A  

Ginecologio ~  Obstetrícia

DR  JOSE' W ILSO N  SERBINO  

Oermatologío

D R  FRANCISCO  A N T O N IO  GRILLO  

Gostroenterologio e Cinirgio Geral

DR ORLANDO CREO ID IO  FILHO  

Ortopedío »  Trournotologio

DRA. CLÉIDE SOuZA NOGUEIRA DE ABREU 
Odontopediotrío —  Atendimento de Excepcíonob 

com ou sem onestesia gerol

D R A  SIBELI BERNARDES BOSO 

Fonooudiologio «  Audiçõo —  Fala 

linguagem e distúrbios de leitura e escrito

MANTEMOS CONVÊNIO COM UBG, USJ, CASSL CABESP. LWART.
LWARCEL.

UDR promete novamente ‘ invadir’ Brasilia
Após 60 dias de licença, o médico Ro­

naldo Caiodo reosiumíu ontem o presidên­

cia do União OemocróticQ Ruralista 

(UDR), com 0 objetivo principol de orga­

nizar 0 que ebomo de "última grande mo- 
bitizQÇÔo na constituinte". EJe promete 

>oitor "em gronde estíb", poro gorontír o 

permanêncio no texto constihicionol, do 

exclusão das terras produtivos da possíbili- 

dode de desoproprioçóo paro fins de refor­
mo agrório, que o relotor Bernardo Cabrol

quer suprimir. O presidente do UDR quer 

manter tombém o onbtio dos dividas dos 

pequenos e médios produtores, com uma 

só olteroçõo. Coiodo pouou o dio telefo­

no ndo e enviando telex oos presidentes 

des quase 300 regionais do entídode, 
convocondo-os poro uma reuniõo no próxi­
mo 2.0 feiro, em Brosílio. No pouto, além 

do estratégia de ohioçõo do UDR no se­
gundo turno do Constituinte, as eleiç&es 

municipais.

Irmão de flrrigo no Habeas Copos
Com umo interessante 

progromoção pora este fí- 

nol de mès, o Habeos Co­

pos Bor opresento hoje, ãs 

22h00, Poulo fiornobé e Pa­

tife Bond. Poulo, irmão de 

Arrtgo, c tido por muitos co­
mo tõo bom ou melhor que

0 mano e segue umo tendén* 

cia renovodoro no MPB. A  

Patife Bond |ó tem dois dis­

cos grovodos e foz um som 

bem 00 gosto do gente jo­
vem.

Amonhõ, a atroçõo se­

rá um shov de violino, pio-

no e teclados, com Ido do 

Cossio e Celso Rocho; dio 

28, um grupo local deverá 

se opresentor, seguindo no 

dio 29 0 grupo JUNTOS de 

Bouru, dio 30 —  Colido De­
lírio e no dia 31 AVOHAI^ 

todos de Bauru.

ANIVERSARIANTES
Hoje, 23[7 —  irocerr^ Li5n;notti Poc- 

coIq (Lns), Woner Escobor Voros (Sóo 

Taulo), Lucila Poschoorelli, Qfone Fátimo 

PrtrKipe, Izoíos Augusto da Silvo, Luiz 

Alberto Ccpeíon, M  ltcm Guedes Alcofo- 

rodo, & S6le da Silvo Dolben, Morío Apo- 

recido de Oliveira, Neide Androde de O li­
veira, S lvano Aporecida Cimó, Vero Lu- 

c a  Comorgo, Rafoel Stanghirti do Silva, 

Terer»nho co Fátima Cq>ndni.
Amonhô, 24j7 —  Dr, Kleber Antonio 

Jonsen Poccolo (Ribeirôo Preto), Luiza 

Auroro Rofoeli, Elzo Ario Lartdgral Silvo, 

Guorocy Tobojoro de Mottos, Rogério Do- 
mosceno Rodrigues, Noir Lourenço do S>l- 
vo, GuJhermno Azenha Guedes, Pedro 

Antcrio Pror>diní, Déboro Eliso Boldo.

Segundo, 25|7 —  Flonrtío Cor>egliar>, 
Clóudio José Coroni (Aroçatubo), Angéli­

co Schwab Ceschini (Ponto Grosso), Apa­

recido Colio Martins, Regíone Celi Gran- 

dl, Mofio José Pir>heíro de Freitas Pícorel- 
l, Vonio Heleno Bemordes Bíor^hinl^ Mo-

rio Pio^ezon Caan.

Terço, 26|7 —  Fót mo Aporecido Sco- 
lolo, Mercedes ünhoftl. Germano Zimer- 

mon, José A n ^ r o  Son tar^b , Isobela 

CeschiOi, Celso Angeb Mazíni.

Quarto, 27j7 —  Gmo G^ovanetti^ M o- 
tiO Arr^íía (jhirotti^ Luc ono Zuntmi^ Ve- 

rc Luco Nicolett., M íd^ li Reooto M a- 

çor*o, Mor»o Cor^ceiçôo do Silvo Maretto, 
Wilhar> Pifito de AJmeido Jr.

Quinto, 28|7 —  Anésio (Shircttl. W cl- 

ter Pocífiço de Oliveiro, Alm.r Rodicchí, 

Moria Aporecido Almeido, Glaucío Femon- 

00 Ribeiro Oliveiro, Poub Sérgio A'ou;o, 
Sebastiar>o Soares Chímello, Cbudia Gron- 

di Junior, Sona Te^za Sosso Roaíni^ A- 

texondre Bemo^^des Raso.
Sexta, 29|7 —  José Luiz Pocerte, Eli- 

20 de Fót ma Barin Ivolre 

brol, Vonio Vieiro, Mario Terazo do Cos­

ta Heleno Benta de Oíive^o Perontoní 
iTupi Poulitto), Oüno Choll to Filho, Ro­

berto Alves de Oliveiro.

EDMILSON HENRY 
CEZAROTTI
ENGENHEIRO C IV IL

Projetos, Cólculos, Ofçomentos, Reformas, 

Regulonzocõo de áreas junto ò Prefeitura.

Escrítóríô:

RUA FLORI A N O  PEIXOTO, 155, l.o ANDAR  

Centro - Fone: 63-0131 

Lençóis Poulisto - SP.

i t G E N T E ^
Nasceu no u'timo dio 

15, no Hospitol S. Judas Ta- 

deu em Jaú, e menina Ja- 

mila Rodrigues Feneira, fi­
lho de Manoel Lois e ETia- 

no Moro R. Ferreira. Para­

béns aos pab e o pequena 

Jemilo.

flgora é LEI
CHEGAREMOS EM AGOSTO
NEGÓCIOS COM GARANTIA E SEGURANÇA
VOCÊ NAO PERDE POR ESPERAR

Lençóis Empreendimentos
Imobiliários

P R O M O Ç Ã O
DEIXE O FRIO E A POEIRA DO LADO DE FORA.

Forro Pinus de l.a  — $ 190 
Tocos Ipê e Peroba — Preço Especial 

Chapas DÜRATEX — Preço Especial

MORETTO
MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO

AV. 9 DE JULHO. 7 6 1 Lençóis Poulisto.



Lençóis em 3.o no quadro de medalhas dos regionais t o r c id a  e s p e r a  bo m  jo g o
Apesof de ter pQrtic^pQdo em openos I \ fnodoljdodes, 

quoTfcdo Q Cimperçto englobovQ 23, Pouh$to o6 -

tese 0 3 0 coíoco^áo no quodro de medclhos e o 6-o no 

cc^toqem de pcnioe òoi 33 o Jcgos Req^ooois do 7.o Re- 
gióo, ftolizouos em Sôo Monuel. Como jó ero esperodo, 

nossos rep^escntoçôes de basquetebol e volei masculino 

ccnfirmorom o fovOfjtismo nos finois de sábado, sgperon* 
do Bouru lBosquete) e Jou 1 Volei) sem gror^Jes difrCul-

dodes.

sávd esquecujo os certeiros de identif^coçâo dos otSetos, 

ocobuü ticondo com o qu nto luqor.

A  cidode compeO foi Bouru, com 241 pontos e 129 

medolhos, Botucotu ficou em 2,o, com 127 pontos e 81 

fT^dolKos, U n çó s  Poulsto, em 3.0 no quodro de medo* 

Ihos, com um totol de 37 —  14 de ouro, 13 proto e \0  

bfcnzo Por pontos, o odode f*cou em 6.0 com 73.

O  t me <fe basquete, representodo pelo Lwort, nâo 

contovo cem quatro efe seus |C9odores, sem o tempo su- 

fíC.cnte c cumprimento de estógio. mos mesmo ossim co- 
bcou 9 pc#:tvb de vontogem (90 o 71) sobre o represen* 

taçóo boufueníe, depois de um primeiro tempo equilibro* 
do, que Bouru vcncio por 3S o 33. Donizetti, mesmo com 

0 pá mcchucodo, foi o cestir^ho do jOgo com 34 pontos e 

NivotJo censt tu,-se no principol destoque do equipe.

No quodro de Iw ra  Lençóis oporeceu em l.o lugor 
r>as modolidodes de basquetebol moscuI*no, cclismo, volei 

moscul no e boct ô, em 2 o lugor ficorom nossos equipes 
de otict yno fem.nr\o e terus maxuLno, em 3 o otietismo 

múscuLno e truco, em 4 o tems feminino e em S o volei fe* 

mm,no

O  vele. representodo pelo Csec-Açikor t t ^ l o  pos- 

sou por Jou com o centogem de 3 o 0, recooquistondo o 

título que foro de Lençóis rv» tfès onos ontenores o 87, 
quon:!o perdemos o hegemonio em Joú Jó o equ pe femi­

nino, prejudicodo por ter perdido os pontet num jogo do 

fose de dossificoçdo, cm rozôo de ter o dirigente respon-

Figufom no golerio dos compeóes, além dos inte* 

g^ontes dos equ pes compeôs —  bosquete, ciclismo e vo- 

k  meseu! no -  os r»mes dos otletos lençoenses que con* 

Qj 'Ja 'om  medolhos de ouro individualmente pelo atletis­

mo -- Escola Damosceno, Norberto Lmo de O li­

veira Jr, Donizete Advotòo Fobri, Gleici Morgoreth dos 

jnrt-*  Don elo Rodrigues Mochodo, Luciolo Escolo Oo- 

mosceno, SitviQ Cristino Conti, Adriono J. Oliveiro, pelo 

: clíyrvD -  Cleber Anderson e Morco Aurélio Teixeira

H flUi I i
—  VENDE-SE ou TROCA-SE 

XL 82, bronco Trotar Ruo 

Cop tóo El os Froncisco do 

Prodo 47, (fun.Vò) c| Joõa
—  VENDE-SE umo móqutno 

fotcgrófico Olympus, com 

flosh embutido, nova Tro- 
tor 63-077Z
—  VENDE-SE um txo*fitos 

Roodstor out3-rev«rse, rmo. 

Trotar foos 63-0772.

—  VENDE-SE umo extensão 

poro telefene, digitol Trator 

iont 63-0772.
—  CCMPRA-SE Telefone co- 
mercai ou render^iol. Tra­

tor pelo fene C 3 -M 15

—  ALUGA-:>E imóveJ comer- 

col. Sito ò ruo XV de No­
vembro, 991 (ontigo Focitec) 

trotor fone 63-0394 H C ,  

com L u iz  Cortos.

—  ALUGA-SE telefone co- 
rr«;C0 l Trator ImobliáriQ

Certo S C  Ltdo R. Pedro.

—  VENDE-SE Kombi, cor a* 
morelo, or»o 73. Trotar so­

mente 00 sóbodo e Domingo. 
R. Prof Antonio Serrolvo So­

brinho, 295. Falar c| Almir. 
Núcleo Hobit. Luiz ZiUo,

—  VENDE-SE ou TROCA- 

SE Del Rey Ouro Luxo com 

teto sôlof, ono 82, (com cor 

ro Luxo ono 85 o 88). Tro­
tar fone 630198 ou Q S - ( S M

Diretório Munkipol do PMDB de Lençóts Pautísto

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
DA CONVENÇÃO 

MUNICIPAL
Peto presente Editol, pubücodo no formo do 

ort. 3-t da Lei Orgòmco dos Portidos Políticos, o 

Cami*'^j Executivo do Oiretóno Municipol de Len- 

çó'S PouliSto do Portido do Movimento Democróti- 
co Brosileiro-PMDB, por seu presidente, foz saber 

f ca ccnvccoda o CO NVENÇÃO  M U N IC IPA L  

DD PARTIDO, poro s i  reunir no rccmto do Câmo- 
ro Wuncpol, ò proça dos Polmerros, no  55, nesto 

c dode, no dio 6 (seis) de ogosto de 1988, dos 9.1XJ 
às I7,(B horos, cem o finalidade de proceder à  es- 

calb.0 dos corxi^dotos do Partido òs eleições muni- 
cipoís poro Prefeito, Vice-Prefeito e Vereodores, 

que serõo reolírodos rto dia 15 de novembro de 1988. 
Constituem o Convençõo Municipal: ~  

o) —  os membros do Diretório Municipol; 

b) —  05 Vereadores;
ç) —  e os Delegodos o Conver>çôo Regíor^l.

Lençóis Poulisto, 22 de julho de 1988.

Notálio Lorenzetli, 312 —  

Tel C3ÍJ755.
—  VENDE-SE TV com rá­

dio AM*FM, poro carro, 1 
ródio relóg o com telefone. 

TfOtOf no Av. 8ro$jl, 574 ou 

fone 631025.
—  ALUGA-SE umo coso 

com dois quartos, solo, cozi­

nha, go rogem e áreo de ser­
viço, ótimo ocobamer^to. Tro­

tor Ruo Nite ói, 65 —  VI 
Copooné com Nilson Donize- 

te Cordeiro

—  Negócio de Ocasiõo —  

Vende-se umo loja no centro 

c] estaque e ótima clientela 

Trotor no Imobiliário Tor­

res fone 630981 —  H  C  

^  VENDE-SE M:bilete Co- 

toi. oro 88. Trotor for^ S?* 

2388 cl Eduordo.
—  VENDE-SE móouirvo de 

lova^ (Lovinio 4). Trotor fo­

ne 63-2140

- - VENDE-SE umo órec de 

icrro c| 1 500m2 (equivole o 

6 lotes) com óguo. luz e es­
gotos no Vilo Contente. 

Volor C z i  1 milhôo. Trotor a 

ruo Cel. Jooquim A. Mor- 

tms ou fone tíl932.

—  PRECISA-SE vendedor de 

otocodo de frios e loticínios, 

com prótico Trotar no Av. 

25 de Joneiro, 668 c| Julio 

dos 7.00 òs 11.00 horos.

^  VENDE-SE umo coso no 

volor de Cz| 1000000,00, 

umo coso no VI Cruzeiro,

ót.ma preço, oceito-se co- 

minhõo como porte de pa- 
gomento, um terreno r>o Jar­

dim Alvorada, um terreno rvo 
Jordim Morumbi, uma ü>óca- 

ro bem formodo, umo Lon- 

chorvete com todo estoque 

r c  volor de C z f 360000,00, 

unvo caso no Belo Visto 

Trotar ò Ruo Piedode, 813 

ou pelo for>e 630297.

ALUGA-SE SALA
SALA CO M ERCIAL no Edíficb Luiz Foccola 2.0

andor, Sola 25. Trotor fone 631482.

Luiz Carlos Trecentí 

Presidente do Comissão Executivo

piWÂWoro.

ESPEC íAUZADA  EM M OTOS HO NDA E YAAAAHA. 

OS MELHORES SERVIÇOS PELO M ENOR PREÇO 

RUA GABRIEL DE OLIVEIRA ROCHA, 47 

(próximo 00 Postínho)

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O  presidente do Comissão Diretoro Muocipol 

Provisono do PARTIDO TRABALHISTA BRASILEI­

RO. desta Cidode, no formo do legisloçõo eteitorol 

vigente, cenvoco os senhores membros do Comissão 

Oiretcfo Munjopol, Vereodores, com domicilio elei­
toral no município e os delegodos ò Cenvençõo Re* 

g  enol poro o CO N VEN ÇÃO  M U N IC IPA L  o reoli- 
zor-se no dio 07 de ogõsto de 1988 òs 9:00 horos 

ò Avenida 25 de Joneiro, 623, nesto cidode, poro 

deliberoçõo do segymte —
ORDEM DO D IA

Escolha dos car>didatos do Portido ò  Prefeito, Vice- 

Prefeito e Vereodores ò Cómoro Municipal, pora as 

ele.çóes de 15 de Novembro de 1983.
Lençóis Poulisto, 22 de Julho de 1968.

N ICA N O R  PEREIRA DE GOO(3Y

Presidente do CocnHsõo Diretoro Municipal
Provisório

Imobiliária Santangelo S/C Lfda.
CRECl 8272

COMPRA, VENDE E TROCA O  SEU IMÓVEL  

RUA LU ÍS BIRAL. 21 —  N.H. L U IZ  Z IU O  

FONE 631742 —  LENÇÓIS PTA.

ENTRE CAL E VOGEM
A  se confi.mor o expectotivo do torce­

dor lençoer ŝe, o jogo entre CAL e VOCEM, 

morcodo poro o torde de omonhõ no 

"Brcgjy*, será um dos melhores dentre os 

leai zodos pelo equipe de nosso cidode no 

otuol certome do divisóo especiol. Isso 

porque, ombos os equipes ocupom o 3 o 

colocoçòo no série 'V *  e vém disputondo 

um rrvelhor posicior^mento em iguoldode 

de condições desde o início do campeona­
to. Entretanto^ o esta olturo dos occnteci- 

mentos, 0 CA L  leva vontagem, pois tem 

im o portido o menos e, vencendo omonhõ 

poderó obnr dois pontos à trer t̂e e, cindo, 

aumentor esso diferenço no rodado em que 

( tme de Assis rvõo tiver porticpoçõo.

Um dos fotores que mois m:.t>vam os 

jcgudores locois é o fato de pelo primeiro 

vez no atuol fase, o elenco estor comple­

te, com todos 05 jcgodores coosiderodos 

bósicos dentro do podrâo òe fcgo desen­

volvido pelo técnxo Neno O  tin̂ e terá o 

volto do zogueèro Betôo, que cumpriu cu- 

tomoticQ r>o |Ogo de Lms, dammgo re- 

trosúdo, e continuará nos denxus po­
sições com Joõo Corl«, Benazzi, Betõo, 
LeirvokJo, Luismho, Jonlo, Zinwnermon^ Lu- 

Io. Morcos Cesor e Condido

ccredito que se os jogadores locois repe­
tirem no jOgo 0 desempertho que opresen- 

rorom nos treinomentos, o resultado fovo- 

ceveró surgir opesor dos diHculdo- 

des. O  tre nodor espero que os homens de 

rneio-conva e otoque nôo obondorw  o 

to^efú de nr^rcor sob pressão quondo o 

bolo estiver sob o domínio das visitontes 

c, tombfm, que os logodos sejem feitos 
sempre em velocidade, ccxna octsnteceu nos 

logos onteriores Prevendo o esentuolidode 

ce necessftor pm m M r o oumenta do 'p o ­
der de fega'', Neno disse que confio píe- 

namente nos suos prifKípots opções, que 

íõo Mo-inSo e Pouinho, OrrÒTi versóteis, 
com co^octerísficos de ormodor e atocon- 

fe. por sinol, em átimo forma físico e téc- 
rvico

CLASSIF ICAÇAO

Neno considero que o jcg:f deverá ser 
dos mcis difíceis porque 0 VOCEM  é 

rmiito forte do meio-campo po*o frente, tem 

nvj:to hormonio no seu coojunto^ com lon­

go tempo de entrosomento. Me-mo assim,

O MoríLo montém o lideronço do 
icr .e ' D \ com 2S pontos, er^uonto o Co- 
r:nth.onj, surp:eerv:;do pelo Aroçotuba do­
mingo possodo (2 a 1) permonece em se­
gundo com 2Z O CAL e VOCEM tem 19 
cm 3 o lugor, em 4.o Linense com 18; 
í.o, Cetonduvense com 15 e em 7.o Aro- 
çotubo com )2 pontos

No série X "  0 Comerciol já opere- 
ce entre os pnmeiros, oo lodo de Fror>cono 
. Fernondópolis, com I9; Mirossol, Torxjbi 
'  Votuporonguense tem 16; Toquorítíngo é 
? último colocado com 13.

ESPECIAL DE BASQUETE
COMEÇA DIA 10

A  Federoçõo Poulisto de Bo^uetebol 

morcou paro 0 dio 10  de ogo;ta o início 

00 compeorKto da divísôo especol A-2, 
CO quoí portic po 0 LwQrt-Ler>çóis Aliós, 

tsto será 0 único portido do rododo inou- 
gurol. ficondo os demoís jegos paro o dio 

13 Segundo informações do diretarío de 

bosquete do Lwort, o jego foi antecipado 

de modo 0 permitir o porticipoçõo da e* 

qurpe ler>çoense no ''supercopo'' que reu­

nirá em Sonto André os quotro maiores 
forços do bosquete poulisto' Pirelli e Sí­

rio (copitat), Francono e Lwort (interior).

Os dirigentes procurorom durante o

semana ocertor um jogo omistoso poro 

monter o tsrrv em fítmo de competiçào, 

mas oté entem nado hovio sido confirnho- 
oa 0 respeito.

FUTEBOL NO  C.E. M ARIM BO NDO

Até 0 dia 29 de julho estorõo obertos 
os inscrições de equipes interessodos em 

pcrticipor do 2.o Corrpeonoto Interno de 

Futebol no Clube Esportivo Marimbondo.

Os contados devem ser montidos com 

quinhos no Escritório contóbl VIMABE.

V E N D E - S E
—  A  PREÇOS DE PROMOÇÃO ATE' 30 7 —

na CIMENTEX
—  Piso Esmolt. 2(ic30 —  extra
—  PiSO Esmolt. 20x30 —  2,o

950,00|m2
390,OCI|m2

—  Piso Esmolt. 20x30 —  coco (em coixol 330,ÜO
—  P iso Esmolt. 32x32 —  Extro 64Ü.UU

—  P iso Esmolt. 32x32 —  coco 250,00jm2

m2
m2

M l
—  Tubo PVC r  (Bf -  6m)

—  Vitfo correr c] grode 1,5Cb<),00 6.
—  Tanque Gronelit —  I boco, 1 botedor 3.800,(XJ

—  Portõo Gorogem 2,40x1,60 8500|Un

2700[Br 

Un. 

Un

—  Ferro CA-50 5116 700,00[B(

C IM ENTEX . Av. 25 de Joneiro, 444 - Tel 63*0662

i

•

Organização Contábil e Jurídica
n y n M 1 p nU I l U L L I b U

DR ANTONIO CARLOS ANGEUCO
OAB —  SP —  8Z  824 ^-  CRC 97587

ADVOCACIA CONTABILIDADE
—  Seporoçóes, Divórcios —  Aberturas de Empresas
—  Arrolomentos e Inventórios

—  Acidente de Trânsito —  Imposto de Rendo

^  Defesos Crímínois (Ddegocio e Fonim)

—  Cobronços Judiciob Mic roem presas

RUA JOSÉ DO pa tr o c ín io 1 462 — FONE 63-1078


